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Ammuncios e eorrespondencias, 1 
Repetiçõ f 


ções 4 
Annunoios de saida de navio, cada um. 
Os snrs. assignantes gozam 25 


e. de beneficio, * 


como as publicações litterarias, 


PORTO 20 DE MARÇO + 


Fusão dos Bancos do Commercio 
e Indusíria e Industrial do 
Porto 

Para conhecimento dos subscriptores dos 
dous Bancos — do Commercio e Industria e 
Industrial do Porto — publica-se a seguinte 
convençãoque foi acordada em reunião de 18 
“do corrente, pelas commissões nomeadas para 
tratarem do modo de levar a cffeito a fusão 
dos dous em um só estabelecimento, e tem de 
ser ámanhã submettida á approvação das duas 
respectivas assembleas geraes: . 


As commissões do Banco Industrial edo 
Commercio e Industria, reunidas para concor- 
dar no meio de lever a eficito a juneção dos 
dous projectados estabelecimentos, convieram 
em queella se realisasse debaixo das seguin- 
tes eondicções : 

1.2 O fundo do Banco reunido será de 
quatro mil contos. 

2.º Sommando as duas subscripções qua- 
tro mil e oito centos contos, o corte no ex- 
cesso sobre aquelle fundo recahirá primeiro 
sobre os subscriptores mutuos, que terão de 
optar por uma das subscripções; e em se- 
gundo lugar sobre os subscriptores singula-! 
res: de cada um dos Bancos, excluidos os subs- 
criptores mutuos, por isso que tem de sujei- 
tar-se ao primeiro corte. 3 

O rateio entre ds subscriptores singula- 
res só se fará para aquelles que subscreve- 
ram por mais de dez acções; e esse rateio se- 
xá feito proporcionalmente na totalidade dos 
mais subscriptores. 

Approvado que seja pelas respectivas as- 
semblêas dos subscriptores o accordo acima, 
as duas commissões da revisão dos estatutos 
dos dous estabelecimentos, um já approvado 
pelos subscriptores, e outro em projecto, se 
reunirão para combinar e harmonisaros mes- 
mos êstatutos em ordem a ser submettidos à 
approvação, da assembléa geral. 

Os assignantes de um e outro banco obri- 
gam-se anão; assignar para outro banco que 
se projecte estabelecer no Porto, sem que es- 


teja definitivamente installado e constituido o | É, 


que so deve estabelecer para, effeito d'esta 
convenção. Fix DA, 

A presente convenção fica dependente da 
approvação das duas assemblêas. 

Porto, 18 de março de 1863. 

Visconde de Lagoaça 

José “Pereira de Loureiro 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 

Domingos Manoel Barbosa Brandão 

Antonio José do Nascimento Leão 

Antonio Ferreira Braga 

Lourenço da Silva Pereira Magalhães 

Antonio Martins de Azevedo , 

José Antonio de Faria Sampaio 

Antonio José da Costa Basto 

Raimundo Joaquim Martins 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco 

Antonio Adrião da Rocha. 

Tem voto” dos snrs. Francisco José da 
Silva Torres e visconde de Castro e Silva. 


Discurso do snr. Rebello da Silva 


Proferido na.camara dos dignos pares na ses- 
são de 25 de fevereiro 
y (Continuado do n.º 64) 

Passarei a tratar agora de um negocio, mais ex- 
tenso e complicado, e peço toda a indulgencia da ca- 
mara, porque bei-de ver-me obrigado a fatigal-a por 
algum tempo. ê 

Espero, igualmente, que me serão-relevados os 
erros, que poBsa commetter no ezame de uma ques- 
tão, que é E 
“falta de habilitações especines, é por debilidade do 
engenho, eu de certo não saberei discutir como ella 
merece. 

A indulgencia da camara para commigo é tanto 
amais essencial n'este caso, quanto por desgraça terei 
de provar mais de uma vez o muito incompetente,que 
sou na materia, que deveres superiores a tgdas as 
contemplações me conatrangem a tratar já, com a cer- 
teza de não colher da ousadia senão o justo castigo 
do meu arrojo. 


a nós de suinmo interesse, mas que por 


Refiro-me à execução da concordata de 21 de fe- 
vereiro de-1857, assignada para se pôr termo ao con- 
fiicto c perturbação das christandades do Oriente. 
Terei tambem de alludir nos successos recentes, nar- 
rados pelns folhas publicas, desde n chegada do ar- 
cebispo de Gon o snr. D. João Chrysostomo a Bom- 
baim. 

Segundo a declaração, que ouvimos aqui hontem 
ao sur. ministro da marinha, o governo ainda não re- 
cebeu communicação official de factos, que sendo exa 
etos, exigem da sua parte grande firmeza e muita 
energia unidas a suma prudencia. Não serei cu 
nunca dos que adulando a falsa popularidade lison- 
jeiem as paixões momentanens, e aconselhem reme- 
dios extremos, quê por impraticaveis, ou perigosos 
elles seriam depuis os primeiros 'n condemnar no ga- 
binete, sé a cuntiança da corôn e do parlamento os 
chamassem no ministerio. 

O digno par o sr. Jonquim Antonio de Aguiar, 
no conciso discurso cu que enecton o debate, expon- 
do alguns dos incidentes a que eu tambein hei-de re- 
ferir-me igualmente, concluiu. voltando-se para nós, 
e perguntando : «Se isto é exacto de que lado estará 
a rencção ?» 

Permitta s. exe.* que responda pelos mesmos ter- 
mos : «Mesmo que tudo o que se diz a este respeito 
seja verídico, a reneção nunca estará aqui!» Os ho- 
mens depois, os principios primeiro ! Se una adminis- 
tração esquecida de si da diguidade nacional do- 
brasse o juclho por humilhação, faço justiça a ambas 
as camaras, poucas horas de existencia podia contar ! 
Estou certó'de que o governo actual núnca incorre- 
rá em tão grave censura, e saberá vindicar com o pre- 
ciso vigor os direitos inalienaveis do padroado da co- 
rôa portugueza (apoiados). y 

Na exposição dos pontos capitnes hei-de cingir- 
me eserupulosamente ás phrases do digno par o enr. 
Joaquim Antonio de Aguiar, cujas informações, pos- 
to que indireetas e não ofliciaes, me parece olierece- 
rem certo cunho de probabilidade, para não dizer de 
certeza. 

Notóu s. exc.”, se não me engano, e desejo dever- 

lhe o obsequio singular de corrigir qualquer inexa- 
etidão : 
1.º Que o snr. arcebispo de Gon, recebidas as 
bullas de confirmação, o breve da delegação estipu- 
lado pela concordata, e o palio, tendo tomado posse 
por procuração e nomeado vigario geral, no qual de- 
legára a jurisdieção ordinaria, e sub-delegára a dele- 
gada,lhe fôra estranhado pelo nuncio de Sua Santida- 
de em Lisbon o haver ousado tomar: posse. sem ir a 
Roman, eo haver usado de paliyras, que não repre- 
sentavam uma ideia exacta da jurisdicção n'elle de- 
legada pelo breve ad reparanda damna.  « 

2.º Que o nr. arcebispo em uma pastoral subse- 
quente, cedendo às exigencins da curia romana, ex- 
plicára o sentido das palavras estranhadas pelo nun- 
cio, e confirmando a nomeação do vigario geral o 
inhibira sob grave responsabilidade de eleger pata o 
exercicio de ambas as jurisdieções (ordinaria e dele- 
lerigos que estivessem sob alguma censura 
tica, ' 

3.º Que o snr. arcebispo partira de Lisboa para 
Roma, e de lá seguira viagem para Bombaim, aonde 
chegou a 16 do setembro de 1862, e aonde sustentou, 
segundo se aflirma, a inhibição expressa da sua pas- 
toral ácerca dos clerigos, contra os quaes se fulmina- 
ram as censuras do breve: Probi nostis, como réus 
do delicto, para elles e para nós honrosissimo, de te- 
rem defendido com o valor e fidelidade os direitos do 


mentos ! (Apoiados.) : i 

Acerca da ida de snr, arcebispo a Roma com 
licença e consentimento regio acrescentarei o que 
me consta e tenho por exneto. í 

Todos sabem, que em virtude de declaração do 
nosso negociador em nota de 21 de fevereiro de 1857, 
data em que foi assignada a concordata, o nosso go- 
verno se obrigou a dar officiosamente prévia notícia 
a Sua Santidade das pessoas ecclesinsticas, que no 
ren] padroeiro aprouvesse nomear para: as cathe- 
draes da India. 

Esta clausula deixou de ser cumprida logo na 
rimeira nomeação, e deixou de o ser, não por deli- 
erado proposito de faltar a ella, mas por esqueei- 

mento, ou menos reflectido exame. 

A curia romana resentiu-se, o cardeal prefeito 
da congregação de propaganda fidoe em epistolas 
suas deú logo rebate aos vigarios npostolicos, e cor- 
rendo as cousas chegou-se à extremidade de Roma se 
negar a confirmar o arcebispo nomeado, urguinen- 
tando com a falta da noticia prévia , 6 avultando-a 
como uma infracção essencial contra as estipulações 
capituladas. O ecelesiastico designado à confirmação 
da Santa Sé era o enr. D. Antonio da Santissima 
'Tvindade, que hoje empunha o baculo episcopal de 
Beja. : 


eee re meme 


cias habilmenti 
veino à promes 


Além d'este motivo à curia invocava ainda ou- 
tro, e prevalecia-se d'elle para lançar em rosto no 
governo portuguez a ideia reservada de iludir a con- 
cordata. As instrueções passadas no nosso commis- 
sario no Oriente, o snr. Rivarn, encarregado de con- 
cordar com o commissario romano, o arcebispo de 
Carthago, a nova cireumscripção dos bispados du 
Azia, que ficaram no regio pndroudo, instruções 
pautadas com rigorosa fidelidade pelo texto das que 
a chancelaria pontificia expedira no seu delegado, e 
communicára ú nossa secretaria, não encerravam 
uma tica phrase agradavel que adoçasse nos defen- 
sures strenttos da corda n'aquellas partes a nmargu- 
va do sacrificio, ou que louvasso neles quanto no 
passado o esforço e constancia do seu patriotismo em 
momentos de extremo apuro. 

O aninistro interino do ultramar hesitou sobre 
se conviria enviar o documento assim redigido, e 
pondo-o de parte, o tropel de outros negocios distra- 
hiu a sua attenção de modo que ns correspondencias 
chegavam ao Oriente por parte da propaganda, an- 
nunciando a remessa das instrucções de Portugal, e 
ellas continuavam sepultadas no ministerio! 

Novas queixas de Roma, novos enredos dos emis- 
sarios dn propaganda, novas e maiores difliculda- 
des acrescidas & resolução dos negocios pendentes 
relativamente á execução da concordata e ao padroa- 
do do Orient: 

- Fui n'esta conjunctura que o gabinete presidi- 
do pelo snr. marquez, hoje duque de Loulé, so for- 
mou, e que o snr. Antquio José de Avila acceiton 
ntelle a pasta da fazenda e a direeção dn repartição 
dos negocios estrangeiros, e o snr. Carlos Benta da 
Silva a pasta da marinha e ultramar. 

Entre n recusa formal de Roma, negando sé “a 
confirmar o sur. D. Antonio da Santi “Prinda- 
de por não ter sido dada de sua pessoa prévia noticia, 
ea perigosa eventualidade de ver outra vez compro- 
mettidos os interesses, que o neto de 21 de fevereiro 
de 1857 parecera ascegurar, o ministerio optou pela 
primeira, é accedeu a fuzer-se segunda nomenção 
de accordo com a Santa Sé, transferindo-se de Gon 
para o episcopado de Beja o sur. D. Antonto da Ban- 
tissima Trindade. 

Foi necessario mais para, vencer as repugnan- 

inundas da curia affimuçar o go - 
4 do nosso enviado extraordinario em 
Roma, de que o arcebispo, depois de sagrado, iria à 
Roma não ad sacra limina, mas em testemunho de 
respeito e veneração do soberano pastor. Por ulti- 
mo as instrueções ao nosso commissario foram expe- 
didas, e para não alterar o texto sunvisou-se a sua 


esquecida rédueção com um portaria, em que o go- 


verno agradeceu e elogiou os serviços prestados pelos 


clerigos e missionarios feis na defeza dos direitos do 
pádroado. 


Eis a historia d'esta negociação; historia que a 
meu vêr de certa fórma explica a promessa da ida do 
sur. arcebispo a Roma e à sun nomeação. 

O governo dominado da ideia, de que a con- 
cordata era o modo unico de pôr termo a todos os 
conflictgs na Azia, removeu com lenldade os obsta- 
culus, verdadeiros, ou suppustos, que se allegavam, 
e deu os passos necessarios para obter a confirma- 
ção de um prelado portuguez em Goa. Não o con- 
demno por isso. Era rasoavelfnesmo, que esperasse 
depois de tanta moderação: da sua parte, que pai 
commum dos fieis, aproveitando a visita do snr. arce- 
bispo, a abençonsse com a delegação das faculdades 
apostolicas adequadas a habilitarem-o a entrar na 
sua diocese com y ramo de pnz nus mãos ! 

Não succedeu assim, e deplóro-o. A viuvez da 
Sé de Goa merecia muitos dos snerificios, que se fiz 
ram, se 9 novo esposo trouxesse comsigo à concordia; 
mas para ndmittir e obedecer a letra do breve Pro- 
de nostis bastava qualquer-dos vigarios da propa- 
ganda ! Se foi pary isto só que elle partiu e foi 


foi a 
Roma, a sua presença na capital do orbe catholico 
e na capital da India portugueza será por muitos 
considerada como mais uma desgraça, como mais 
uma fatalidade ! Já se vô no caso de ser exacto o 
que se afirma ácerca de seus actos! 

cerca da concordata, hoje que são publicas 
as votações sobre tratados, posso dizer, que não a 
approvei, e que me honro cada dia mais da minha 
opi 


O fundamento pelo qual a rejeitei ainda vigora 
hoju tanto, como na hora em que o projecto foi 
apresentado ás córtes em 1857. e 

Não ha no convenio (assim lhe chamaram) com- 
pensição sufliciente dos satrificius positivos e im- 
mensos de direito, de influencia, e de territorio, que 
nós consentimos. 

Mais ! Não ficaram por elle claros e decididos 
nem mesmo esses limites do padroado mutilndo, que 
se dizia que elle vinha galvar das exigencias é am- 
putações dos negociadores de Roma. 

O modo por que as circumscripções se hão-de ar- 
redondar em consequencia do laudo de dous commis- 
sarios opostos em principios O interesses, sempre se 
me figurou, a não intervir de cima a luz do Esp 

Santo, que seria mais fecundo em pleitos, contesta 
ções e embaraços insoluveis,-do. que em resoluções 
práticas, harmonicas, e pacíficas. — 

Oxalá que meilluda! Mas receiei muito o que se 
começa a observar. 

O sur. arcebispo entrou em Bombaim, e o que sa- 
bemos já ? Que uma sombra de grande tristeza em- 
panou à alegria da sua boa vinda. Roma, que podia 
com uma palavra fuzer do dia 16 de dezembro um dia 
de jubilo para as christandades da Azia, não quiz que 
o abraço é o osculo do pastor fosse para todo o reba- 


nho! Ficaram fóra dos testemunhos do seu affecto 
Justamente aquelles que a corôn portugueza e a na- 
ção declararun seus Álhos henemeritos ! (Apoiados.) 
Por este modo, sustentando a curin os seus rigo- 
res depois da concordata do 21 de fevereiro, e res 
nhecendo o snr. arcebispo indirectamente 03 breves 
de Roma, porque os observa sem beneplacito, per- 
gunto o que grangeamos com o espirito do tratado, 
se a letra assim commentada se levanta contra nós e 
nos desarma? Triste posição! Accedemos n condições 
onerosus e dolorosas. Deixamos rusgar à tumea pelas 
mãos de Rama, e repartir pelos vigarios apostolicos 
mais de um panno d'ella; perdemos os bispados da 
China e do Japão; é nem ao menos conseguimos que 
uma sanação logica, indispensavel, baixasso da c: 
deira de S, Pedro para dar à concordata à sancção 
evangelica de paz e harmonia ! - 

Em que estado ficaínos para com as christan- 

dades do Oriente, que vêem os nossos defensores 
punidos, os nossos clerigos vergados sob o peso do 
anuthema, repellidos como scismuticos, para o pre- 
lado da India voltando da capital do Universo ca- 
tholico confessar a impotençia dos pledasos sent 
mentos, com que partin d'aqui, recolhendo a benção, 
e mantendo o interdicto? ! 
Os que viam na concordata à unico remedio ef- 
Bicaz dos males religiosos do Oriente, no sentido do 
socego e fructificação das missões evangelicas, de- 
pois deste desengano, ainda não estarão convenci- 
dus,de que as nossas apprehensões não eram infunda: 
das? As suas esperanças não nenbam de receber um 
profundo golpe? A, sua boa fé não acaba de passu 
por mais uma dura provação? [llusões, o só illu- 
sões, eis o que até agora tem produzido esse monu: 
mento encarecido por tantas vozes eomo o acto sal- 
vador das igrejas do Oriente! 

Tristes prognosticos para o futuro! Tristes exor- 
dios para a pacificação e para a solução sincora de 
tantas dificuldades! : 

O smr. Ferver;— Apoiado! sy 

O orador:— Seja-me lícito tentar uma curta di- 
gressão. Para podermos apreciar com sufficiente cla- 
veza à importancia dos factos, que lamento, que to- 
dos lamentam, factos que desejo ardentemente, que 
não so tenham passado como ns correspondencias 
os representam, é preciso remoitarmo-nos u epochas, 
já remotas, e estudarmos nas suas origens as fontes 
d'onde se deriva o direito inconcusso, A RA 
irrevogavel do padroado da curôa portuguezn. 

Erram, supponho que de boa fé, aquelles que 
sem exame não duvidam affirinar, que elle diana: 
de mera e simples concessão apostolien. Foram os 
canones, feram os titulos onerosos e imprescriptiveis 
de dotação, fundação e conquista, confirmados pela 
prescripção obtida na posse de mais de trezentosan- 
nos, or que ornaram dessas jois, tão invejadas e dis- 
putadas depois, o diadema de D. Manoel, de D. 
João III, de D. Sebastião, e dos seus suecessores. 

As bullas o que fizeram fi reconhecer o di- 
reito derivado dos netos piedosos «lo padroviro sob 
a suncção das leis canonicas. Não as inventaram, 
não as introduziram, executaram-as! Não podiam ir 
além do que a este respeito, entre outros, estabele- 
ceu o ultimo concilio etumeniço em Trento. 

Estas bases, consagradas pela don 
jay são o alicerce em que está edificado o nosso pa- 
drondo, e já se vê que não é sem as mais solidas. 
razões, que os nossos principes, desde o seculo XVIL, 
oppozeram sempre ás invasões dos emissarios da pro- 
paganda n firme e honrosa resistencia, que déve ser- 
vir-nos de lição e de exemplo, porque seria inau- 
dito, que uma nação livre e constitucional incli- 
nasse a fronte em presença de êxigencias exorbi- 
tantes, cuja usurpação os reis, na plenitude do po- 
der monarchico, e em dias de ardentes crenças é fer- 
vorosa dedicação, repelliram até com «pesado braço, 
decepando sem hesitações a mão que se atrevig a 
levantar-se audaciosa contra a sua corõa para à des- 
pojar ! (Apoindos.) j ; 

Contrista-so profundamente o coração, magoa-se 
a alma, turyamese de lagrimas os olhos, quando es- 


“| tendendo ao longe a vista pelos tempos de tanta sau- 


dade, que passaram, comparamos o que foi cont o 
que é — o din de hontem com o de hoje — a glória 

a como desalento e n declinação actual! 
(Apoindos.) Vivemos na historia, vivemos nas re- 
cordações de nossos nscendentes, vivemos na me- 
morin incxtinguivel de feitos, -que por milagrosos, 
sejulgariam fabulas, se o livro de pedra, no lado 
da pagina escripta, não celebrasse com iguil admi- 
ração a verdade de tantos prodigios. 

Fomos !.:. A inscripção lavrada por mãos glo- 
riosas nunca se apagará do rosto d'essa mysteriosa 
civilização da Asia, à primeira que no berço da nu- 
rora o sol beija com seus raios, e que aprendeu 
de nós, dos nossus missionarios, dos nossos -marty— 
res n soletrar os dogmas cas doutrinas da igreja 
ma lingua de Duarte Pacheco, de D. Francisco de 
Almeida e de Affonso de Albuquerque ! 

Que herança ! Que vultos para a posteridade ! 
Que soberba epopeir ! Que thesouros de rasgós he- 
roicos só igunlados pelos rdmanos !... 

Quereis saber, homens novos do ultramontanis- 
mo temoçado, quem fundou o padronde do Oriente, se 
foram os direitos onerosos prescriptos nos canones, ou 
à benevola munificiencia das graças apostolicas ? 
Abri ao acaso o primeiro livro-das cousas da In- 
din. Que não seja mesmo Osorio ou Damião de Goes, 
Burros, ou Couto! Qualquer estrangeiro vos dirá 
quanto baste! O padroado fundon-o S. Francisco 
Xavier, o npostolo, levando a luz do Evangelho ao 
eeio das gentilidades cegas o embrutecidas. Fun- 


nda igre |. 


daram-o a espada de Pacheco em Cochim, as vi- 
cturias de Almeida nos mares da India, a lança de 
Albuquerque em Ormuz, em Goa, em Mnlnca, 0 va- 
lor de D, João de Castro em Diu e Cambaya! Em 
todas essas lutas de um contra cem, não tivemos só 
do nerostar com onumero; mas com o esforço. Me- 
dimos os brios com o malaio traidor, com o achem 
perfido e cruel, e com o janizaro funutico e guer- 
reiro. Quereis saber em que cimentos se firmou o 
padroado portuguez? Que vos respondam torrentes 
de sangue nosso vertido no mar e na terra; que vol-o 
diga a paciencia, a constancia, a abnegação dos nos- 
sos inissionarios. i 
China e o Japão ? Quantos n Persia co Malabar ?.. 
Olhai ! Vede ! Aqueles templos, que do alto de suas 
torros convidam com os braços abertos da cruz o no- 
vo rebanho de Christo oração, e chamam de longe 
as raças esquecidas regeneração, aquelles templos 
e aquellas igrejas, pontos quasi solitarios, onsis no 
meio das trevas e do silêncio dos immensos desertos 
moraes das gentilidades cegas, não os construiu Ro- 
ma, não os erigiu a propaganda, levantamol-os nós— 
só nós— ! 

Oouro das ricas párens dos régulos tributarios, 
avida dos nossos soldados e dos nossos martyres, os 
poderes da conquista, a voz obedecida dos vice-reis, o 
assombro do maior imperio, que viu n Azin, a pro 
prgação da fé pelos nossos religiosos, tudo isto junto, 
ou separado, preparou os caminhos do Senhor, roçou 
as florestas do pagnnismo, fez desabar e cair por ter- 
ra as barreiras, que cerravam parte do mundo anti: 
go ao trnoto /egommercio da Europa o do Evange- 

o! 

Desde que o infante D. Hexirique do cume da AÍ- 
mina de Ceuta, contemplando as solidões dos mares 
nunca navegados, tomou posse do futuro em nome da 

vel, ge acordou a sua alma, bradando-lhe : 
rê! —Desde que as primoiras caravellas, en- 
tranhando-se pelos terrores das aguas, principiaram 
a descobrir para Deus e para a corôa tantas terras 
ignoradas, até á hora em que El-Rei D. Manvel no es- 
plendor de sua glória enviava a Roma a embaixada 
de Tristão da Cunha, todos esses pailrõos erguidos ao 
longo das costas, todos esses nomes dados os enbos, 
ilhas, promontorios e reinos com baptismo portuguez, 
todos esses santuarios abertos pela piedadesio ensi 
no e à enridade, não vosdirão te subejo quem foram 
os faudadores do padroado do Oriente, antes de vós, 
homens de hontem, apparecerdes para o disputar, 
falando nma lingua, que a Azia só vuvin depois que 
dos infortunios salvamos apénas algumas reliquias 
do nosso porler, pequena sombra do passado, mas para 
alguns mais lembrados, grande memoria e saudade 
de um dominio, que não esquece ? !... 
=Estes foram os fundamentos do nossa padrondo. 

Levantou-se afamo, e a glória do nome portu- 
gue, terror da Azia no seculo XVI. 

A côrte de Roma,pasmada de tantas maravilhas, 

ainda não meditava eutão espantar o mundo com o 
exemplo de uma grande ingratidão. Pelo contrário ! 
Nºesses dias de grandeza é adinitação o Summo Pon- 
tifice dava publicamente graças ao Altissimo, porque 
o Deus dos excrcitos armava do seu poder invencivel 
o braço de uma nação pequena, porque n settn do seu 
arco, transpondo as distancias, reduzia os imperi 
colossnes, humilhados e vendidos. Não se ouviam 
não hymnos triumphaes, canticos de jubilo, acelama- 
ções estropitosas ! Dir-se-ia que Moysés atravessá- 
ra segunda yez o Mar Vermelho a pé enchuto, e que 
as ondas irritadas, volvendo em si, tinham sepulta- 
do de um golpe no seio dos abysinos, carros e cnval- 
leiros, baixeis e soldados, os sultões do Indostão, de 
Canbaya o de Constantinopla ! 
A curia romana n'esse tempo empregava bem 
diversa linguagem para com o reino fidelissimo ! Bra- 
mos os filhos predilectos da Santa Sé, os defensores 
intrepidos da cruz, os edifiendores zelosos e indoma- 
veis da religião nas remotas regiões, aonde o nosso nr- 
co e afiossa lança iam abrindo as portas da aurora 
ao sol da eivilisação christã ! Os louvores, ns neções 
de graças, e os sorrisos pontifícios choviam sobre nós 
como o maná sobre osiisrrelitas. Que se atrevesse en- 
tão algum principe a diaputar-nos a primazia no 
Oriente ! 

Como correspondiam os nossos reis ús repetids 
provas de estima e de estimulo da cadeira do S. Pe- 
dro ? Fundando igrejas, dotando-as, defendendo-as 
enriquecendo-as ! Alargando, a par das nossas fron- 
teiras, as fronteiras do reino de Christo ! Em toda a 
parte aonde as quinas se hasteavam a cruz erguin=se 
ao ladê, acima d'ellns (apoindos repetidos). Mesmo 
aonde não podia chegar à força do nosgo braço airma- 
do alcançava a influencia moral do nosso poder, e 03, 
Papas, testemunhas da verdade, não hesitavan em o 
confessar. À Azia para elles era a conquista de Por- 
tugal pela espada, pela palavra, pelo sangue derra- 
mado nasbatalhas e assaltos, ou nos tractos e no mar- 
tyrio ! Aonde nos não ajudava, segundo os canones, 
direito de conquista, proclamavam.o ardor da nos- 
sn fé os titulos irrecusaveis da propagação da lei di- 
vina ! 

Que mais acrescentarei, senhores, para destruir 
um erro, que refatam a evidencia histotica, os precei- 
tos ennonicos, os actos pontifícios, e quantos argu- 
mentos póde adduzir a certeza moral? Para emmude- 
cer os ministros da propaganda, que, devoram o mel 
que os nossos missiounrios fabricarain, será preciso 
citar as bullas, giram as quatro dioceses des- 
membradns da séde metropolita de Goa pelo breve 
Multa preclare 

Cobre-se de luto o coração 6 acode o rubor ás 


Da nt 


Quantos martyres deu à igreja a! 


faces Tendo as elnusulas injustas e inexactas d'esse 
documento extorquido por falsos informadores ! 

Vejamos os titulos por que foram exectas ns dio- 
ceses do Malaca e Cochim, Cranganor e Melinpor, 
que a curia com um traço de penna presumin seques- 
trar do nosso padrondo em 23 de abril de 1838! A 
bulla Pro excellentia, de Paulo IV, datada de4 de 
fevereiro de 1557, fundou o bispado de Malnen. O 
que diz ella ? Que se confere n El-Rei D. Sebastião 
o direito de padrondo derivado dos titulos de funda- 
ção e dotação (ez meris fundatione et dotatione com- 
petere), o qual em nenhum tempo e por nenhuma ra- 
zão lhe poderá ser retirado, e seo for semelhante re- 
vogação seja tida por irrita e nulla. 

Uma voz:—Nio tanto assim. 

O orador:— Sabin que se me havia de contestar 
até a verdade historic! Venho p reparado. Eis os 
documentos. Ouça a camara e julgue! Vou ler a 
clausula, como sahiu da chancellarin romana : «Ne- 
que ilti (rege Sebastiano) umquam tempore quagum- 
que ratione derogari posse (patronatum) et si quoque 
modo derogaretur, derogationem hnjus modis cum in- 
de secutis nullius roboris et eficacia fore; nec non 
irritum et inane si secus super his a quoquam, qua- 
vis auctoritate scienter, vel ignoranter contigeril at- 
tentari!... - 

Parece-me clara e explicita a letra. Póde lutar 
sem receio cum todos os sophismas é commentarios 
da propaganda e do ultramontanismo remoçudo ? ! 
(Riso—apoiados.) 

O bispado de Cochim'foi erigido por outra bulla 
do mesmo dia e nuno, e léem-se n'elle clausalas iden- * 
ticas. A diocese de Angamale (depois transferida 
para Cranganor) erecta por uma bulla de Clemente 
VIII, de 4 de a osto de 1600, cujas primeiras pala- 
do: In supremo milifantis, contere o pairoado 
ippe IL de Portugal e sets suecessores em virus 
de do direito de dotação, e acrescenta que sem von- 
senso, ou nunnencia do rei nunca será derogailo, é 
sendo-o se repute sem força nem valor v act que til 
deter: «E si aliter quovis modo derogari con- 
tingal, derogationem hujusmodi cum ind ceguntia 
nullius roboris et momen'i fore ! 

Como aqui ven a proposito a famosa exetuma- 
Quantum mutatus ab illia! (Apoiadus. 
Finalmente n d'ocese de S. Thomé, ou MeV'apor, 
foi ereera pelv Sa st» Padre Paulo V pela sua bulla 
de 9 de janeiro de 1606 Hodie Sanrtissimus. As clnux 
sulas exaradas «ão identicas. Tenho presentes os 
documentos, e estou prompto a Tel-os na integra se 
alguem duvida ! Não me parece estranha 4 incej 
za que notei no, principio d'esta, citação. Eu me: 
hesitei. O breve Multa Prorclare não levantou só & 
mão contra o monto padrondo. Rasgando as eonicss+ 
sões' dos Pontifices, fundadas nos Canonvs;'o com 
demnando-as av silencio como letra morta, innovou 
de um modo singular em materia de padrowio, e para 
locnpletar os vigurios apustolicos, desmembrando da 
corôa portugueza os quatro bispados de Malaca é 
Cochim, de Cranganor e Meliapor, quasi soltou no 
vento as ciuzns dos Papas, que reconheceram o direi- 
to oneroso de sua dotação e fundação (apoiados) ! 

e Triste contradicção! No momento em que uma 
escholi defende o puder legislativo e absoluto (dos 
Pontifices sobre a igreja, no Indo da bullude Coena 
Domini apparece o breve Multa Proeclare ! A inful- 
libidade perdo a suachronologia. Não são 03 profa- 
nos, são os successores dos Apostolos os que vem 
quebrar a palavra de tres Papas e elevam o seu Mos 
tu Próprio acima da yerilade historica, da tradição 
e dos canones ? E queixa-se da injustiça dos tempos 
ganda tnes exemplos a curia xomana ! (Muitos apoia- 

os. 

Já se vê, portanto, pr estes diplomas, que a 
Santa Sé reconheceu o nosso padrondo, assim adqui- 
rido em harmonia com a disciplina da igreja o pelos 
titulos mais onerosos e sagrados, do modo mais cx- 
plicito o terminante A redacção das Dullas, que. 
tei, não admitte subterfugios, nem equivocos. E cla- 
ra como a luz do sol. 

Era de esperar o menos, que em memoria dos 
serviços prestados em defesa da. fé “por este reino fi- = 
delissimo, em gratidão do sangue vertido, dos the- 
souros prodigalisados, e de tantas igrejas fundadas 
e dotadas no Oriente, se não dispozesse do pudrondo, 
que era d'elle, e que as bullus pontifícias firmadas 
nos canones reconheceram irrevogavel, sem no menos 
oouvir e attender. O direito do padrondo, sabem-o 
todos os canonistas, não se perde, nem se extingue 
senão pela fórma, que a igreja e os concilios prescre- 
veram; € os principes que o adquiriram como regalia 
da sua corôa não podem ser espoliados por nenhum 
poder, em qurnto. não incorrerem em alguma das pe- 
nas, que tornam iguo de o conservar o rei, ou o 
particular, segundo n letra expressa da lei. O que sis 
gnificava, pois, em presença d'estes principios a bror 
ve Multa Procclare, que de authoridade absoluta 
desannexava da Sé metropolita de Goa quatro dioce- 
ses, e saciava com ellas a sêde da propaganda ? 

E não se julgue que esta doutrina é minha, é 

no sou eu que a creei para soceorrer uma hypo- 
these nascida de hoje. Tenho em meu favor um voto, 
que os adversarios não poderão due facilmente por 
bits «PGpD Icon qa A Pride pra Volta fics 
tualmente. E'o seguinte : 

« Nenhum poder, seja qual for, ainda espiritual 
e instituido para salvação eterna ; nenhum cardeal, 
ou Papa; nem o proprio corpo da igreja remndo em 
concilio geral, podem privar os soberanos dos seus 
direitos tempornes, dos seus dominios, administra- 
ção, jurisdieção, e preeminencia,ou modificar sequer, 
ou restringir tnes direitos. » 


e en rara mesmeaaas a 


ção: 


HISTORIA DE UM HOMEM 
- POR 
AMEDÉR AcmARD 
(VERTIDA EM LINGUAGEM) 


PRIMEIRA PARTE 
p Ox fllhos do conde João 
(Continuado don.* 64) 


Os bosques de Neuvailler convidam-me à 
melancolia, meditando no.meu passado por en- 
tre suas'taciturnas solidões. 

Mas esse meu passado semelhava um bos- 
qme erriçado de espinhos, que me rasgavam o 
coração, ! y 

Qualo recanto que alli me não recordasse 
Wilfrid ? 

Não era este o prado florido, onde o salvei 
«das furias de um touro ? 

Não era aquella a floresta que tantas vezes 
me viu com elle adormecido nos braços ? 

E este ribeiro como a ambos nos conhecia ! 
'Quantas vezes nós o atravessamos, animando 
“eu com a voze gesto esse a quem tantos annos 
chameio pequeno! . 

Que de correrias a cavallo por aquelles 
valles ! Que passeios por estes lagos, quando 
Wilfrid iscava os anzoes, em quanto que seu 
irmão, o selvagem, o herculeMo forte Roberto, 
manejava os remos ! 

Eis-alli a cabana do matteiro, onde tantas 
vezes velei Wilfrid alquebrado defadiga,adôr- 
mecido em rustica enxerga ! 

Acolá está o rochedo enorme, a que costu- 
mavamos subir para gozarmos do longinqua 
paisagem ! - 

E, como se tudo isto não bastasse para affli- 
gir-me, não havia visinho qué me não pergun- 
tasse repetidas vezes o que era feito de meu 
mão ! ' 

Se alguma vez me esquecia de Wilfrid,era 


para pensar em Luiza, e estas duas partes de|* 


mim mesmo causavam-me as mesmas triste- 
- vas, pungiam-me comiguaes tormentos | 


« 


Uma mánhãy juntei tudo quanto havia per- 
teneido a esse tão querido irmão, contra quem 
sentia impetos de implacavel aversão. As ar- 
mas de caça, que me recordavam centenares 
de episodios da nossa tão feliz mocidade; os 
livros com notas a lapis escriptas por sua mão, 
e sobre os quaes se me afigurava vel-o ainda. 
inclinado; os moveis, testemunhas da sua estu- 
diosa infancia; esses milhares de objectos, que 
continuamente me fallavam d'elle; tudo reuni, 
e, com mão convulsa, fechei n'um quarto, cuja 
chave fiz em pedaços. - 

Esperava eu ter mais socego separado dos 
objectos que m'o recordavam, gritando-me sem 
cessar: «Aqui sorriu-se; aqui chorou; aqui 
dormiu; este volume é o ultimo que elle leu; 
sentou-se n'esta cadeira n'um dia, em que teve 
febre; esta arma foste tu que lha dés- 
tel..» 

Mas a chaga cá a tinha no coração; conti- 
nuava a gotejar sangue ! 

Todavia, estaquei diante do risonho e bon- 
doso retrato de M.lle de Sauveterre — d'esse 
rosto que tantas vezes me acalmúra os impetos, 
me tornára placido !.. 

E não foi só a memoria veneranda do con- 
de João quem o livrou de ser banido; foi a viva 
recordação, que sempre conservei, das virtu- 
des e bondade terna e constante desta se- 
nhora. “ ! 

Deixei o quadro no seu lugar, e, quando 
para elle lancei os olhos, arrazaram-se-me de 
lagrimas. 1! 

Certa tarde, havia-me demorado no quarto, 
onde a mão de meu pai o suspendera. 

As sombras cada vez tomavam maior vulto. 
- Luz tenue coava pela espaçosa janella, que 
dava sobre o lago do fosso. 
* Na amplidão dos ares voavam, fugitivas, 
escuras e pesadas nuvens, acossadas pelo ven- 
to, que bramia furioso. Ê y 

E eu, assoberbado com pensamentos sinis- 
tros, continuava a mover os pés pausada e ma- 
chinalmente. $ 


A duvidosa luz do pôr do sol em tarde ne- 
bulosa como que animan repentinamento aquel- 


le retrato inerte ; a semelhança era profunda, |- 


intima, palpavel, Pareceu-me que as suas al. 
vas vestes se agitavam, que lhe palpitava o 
peito commovido, que um sopro lhe dava vida 
aos labios. 4 

Não sei que especie de tremor me pertur— 
bou o coração; sé sei que soltei esta exclama- 
ção: 

— Oh! seo amo?! Não o sabe? Elle 
escolheu uma senda nunca trilhada por algum 
Neuvailler. .. Vós, que estaes junto do conde 
João, perguntai-lhe se devo curvar a cabeça |.. 

N'isto, a claridade de todo se desfez. Não 
vi mais o agitar do vestido nem o singular mo- 
ver das feições, que, por momentos, me des- 
lumbraram. Envolveram-me as trevas, e, to- 
mado de superticioso terror, mas sempre ina- 
balavel nas minhas resoluções, deixei-me ca- 
hir numa cadeira, com o coração dilacerado. 

Foi por esta epocha que me habituei a con- 
fiar do papel os meus desgosto. 
meira vez quo peguei da penna,amar- 
go sorriso 'me assomou dos labios. 

Era isto o que de mim se devia esperar ? 

E, sem que proeza nenhuma me tivesse 
succedido, cumprig-me, acaso, escrever me- 
morias, como o meu avô Filippe de Neuvail- 
ler? 

Elle descreveu sanguinolentos combates, 
acções heroicas, e eu desabafos, decepções. 

Qual de nós soffreu mais ? f 

Depois de ter hesitado, continuei. 

N'estas narrações, vinte vezes interrompi- 
das e outras tantas proseguidas, achava eunão 
sei que refrigerio e mesmo consôlo em repas- 
sar na ideia os meus mais pungentes softrimen- 
tos — talvez porque assim me ia acostumando 
a acceitar-lhes as consequencias. 

Estas mudas confidencias, que as cham- 
mas muitas vezes devoravam, antes da tinta 
ter tempo de seccar, selnelhavam as fendas, 
por onde se: escapam'o fumo e lavas do vol- 
cão. y 

Lançado que fosse ao papel o que me op- 
primia o coração, se os meus soffrimentos não 
eram menores, sentia-me , pelo menos, mais 
desagitado. E 


Que horas assim passadas no silencio 


Com que affan não esquadrinhava euas mi- 
nhas mais profundas recordações ainda quen- 
tese dilacerantes ! 

Ah! oque eu escrevia não era tanto a his- 
toria dos factos, tomo a dos meus sentimentos 
suffocados, anniquillados, dos meus gritos, 
das minhas lagrimas, das minhas angus- 
tias ! 

Quanto os meus annaes, escriptos aos trin- 
ta annos de idade, eram differentes das contis- 
sões heroicas do meu antepassado | 

Onde se liam nºelles as descripções d'essas 
fortalezas tomadas de assalto, d'essas bata- 
lhas terríveis, onde a morte pousava por todos 
os pontos, d'essas emboscadas, estocadas, apri- 
sionamentos e gloriosos feitos de armas ? 

Em pagina nenhuma. 

Apenas algumas arranhadelasem officiaes, 
que roçaram a sua espada pela minha, e um 
perfil de mulher, que me matou de corpo é 
alma ! 

Vago presentimento, porém, me animava 
com a ideia de que ainda não estava tudo aca- 
bado., 

Indefiniveis esperanças me alentavam de 
vez em quando e davam calor ao animo. 

- Seria possivel que as violencias commet- 
tidas em Pariz não achassem opposição nas 
provincias ? : 

E! verdade que o que presenciei, durante a 
minha peregrinação pela Normandia, não me 
permittia nutrir esperança algumh, mas a mo- 
cidade e o descjo venciam ás vezes aquella de- 
sêsperança, e então ahi me ia eu pelos castellos 
cireumvisinhos apostolar e trabalhar em-reac- 
cender nos corações dos habitantes alguma 
scentelha d'esse vivido fogo, que tantos solda- 
dos e heroes déra à velha França. 

O meu cavallo conduzia-me, com a rapi- 
dez do relampago, à todos os pontos da pro- 
vincia, . 


ras. 

Mas, por toda a parte, só encontrava cora- 
ções de gelo, medo invencivel, 

Acolhiam-me bém, ouviam-me, apertayam- 
me a mão, Mas as respostas que me davam fa- 


Muitas vezes, tambem passava as frontei-|- 


ziam-me crer que a minha linguagem de nin- 
guem era entendida. 

Eu, comtudo, não cedia. 

— Ninguem semeia e colhe no mesmo dia 
-— dizia comuigo. y 

E, montado a cavallo, percorria de novo 
todos os recantos da provincia. 

Depois sentia-me horrivelmente desanima- 
do; voltava redea ao cavallo e desandava de 
orelha baixa para o meu retiro, evitando cas- 
tellos e povoados, tomando por caminhos pou- 
co frequentados. 

E imais uma vez me refugiava no quarto 
azul, onde do retrato de minha mãi me des- 
ciam ao coração perturbado alguns vislum- 
bres de paz. 

Não havia cousa nem recanto do castello 
que me não avivasse memoriâgdo passado. 

A recordação de Thereza alliava-se com a 
de Wilfrid. 

Até as salas parecia indicarem-me os seus 
passosiallLimpressos, e alli bebia a longos tra- 
gos essa inexgotavel melancolia, propria dos 
sitios, onde a vida começou de desabrochar ás 
emoções do coração, mas sem que nada d'isto 
me quebrasse a aspereza de genio. 

Um fundo de vigor, que nenhum abalo, 
por violento que fosse, tinha poder de domar, 
fazia com que eu impunemente zombasse da 
enervante influencia das saudades da solidão. 
Parecia, pelo contrário, que havia em mim um 
não sei quê feroz e altivo, que mais me azeda- 
va o genio e meincitava a não verga 

E, qom efteito, que fizera eu, senão obede- 
cer ás doutrinas, ensinadas aos do meu nome 
pelastradições'de familia 2 

Teriam a marqueza de Clerfons e o conde 
João de Neuvailler condemnado o meu proce- 
dimento ? ques 

Não era eu um descendente digno d'aquel- 
les dous nomes ? , 

E, se eu não estava collocado n'uma d'es- 
sas elevadas posições a que o nascimento e a 
fortuna me davam direito, não era isso mais 
uma prova de que era digno dos mais elevados 
cargos? 

Portanto, era do cabeça alta que fitava os 


olhos na vidraça, onde, na minha infancia, se 
me afigurava ver a imagem radiosa do minha 
mài, a primeira condessa de Neuvailler, 

Brilhava ainda com o mesmo fulgar essa 
imagem rutilante com os raios do sol,e seu de- 
do mysterioso me apontava pira o céu. 

Euolhava para ella, e, orgulhoso com os 
soffrimentos e decepções que cruelmente me 
pozeram o animo á prova, dizia mentalmente, 
em quanto o orgão espalhava piedosos sons : 

— E" assim que ha-de brilhar sempre, ha- 
ja o que houver, o «escudo dos Neuvailler e 
dos Clerfons, que ineus paes me transmitti- 
ram! Que me importam as horriveis prova- 
ções por que hei passado ? Que me importam 
os desgostos sofívidos ? Q nome está illibado ! 

Por este tempo, foi Mederic ter comnigo a 
Neuvailler, “ur 

Eu nada lhe dissera para que elle e so- 
guisse ao meu escolhido retiro. 

Uma manhã, fui dar com elle, no pateo do 
castello, em trage de guarda-caça. 

Estava elle limpando uma faca de matto, 
com à fleugmh de quem cumpre com uma obri- 
gação, 

E como eu, um pouco admirado, o estives- 
se olhando attentamente : 

— Sou eu -— me disse, — Enfastiei-me de 
usar de uma cotraça com um toque Uifferento 
do seu no capacete. 

— E vieste ter commigo ? 

— E tambem porque, se continuasse no 
serviço, scr-me-ia mister marcar a cara a me- 
tade do esquadrão em que me collocaram !.. 
Ah! meu pobre regimento ! a que estado te 
reduziram !.. Pedi a minha baixa. Depois 
lembrou-me que talvez o meu capitão careces- 
se de um homem prompto a servil-o em tudo e 
por tudo. Marchei, e eisime aqui. 

— Pois fica. E, se se apresentar ocasião 
em que nos arrisquemos a que nos quebrem 
bem quebradas as cabeças, conta que não a 
deixaremos fugir ! 


— Ássim seja | — respondeu Mederic, 


(Continda) 


Quem soria o impio, o 
Deus e da igreja, que proferiu semelhante blasphe- 
mia, que espantou o mundo com proposições tão pe- 
rigosns e mal sonntes 2 ; 

A" pergunta dos modernos Bellarminos respon- 
derei com a historia. 

Esta doutrina não éde Voltaire, nem de, Rous- 
genu, é da fnculdade de thevlogia de Lovaina, da 
Universidade de Pariz em claustro pleno da Sorbo- 
na, é finalmente a conclusão unanime das freulda- 

* des de theologin de Alcalá, de Sulimanca e de Val- 
lautolid, E" resposta da França, du Belgica, e dn 
nos quesitos 

upastos pelo governo britannico nos ins do seculo 


tativas e as usurpações ! 

Não serinm fieis á igreja, tementes a Deus, e 
orthodoxos na fé os homens, que assim descrimi- 
navará as raias entre os-dous poderes ? Talvez hoje 
se nflirme que não, e algum devoto mais. zeluso os 
dê por suspeitos. Se escutarmos «ó as, vozes dos 
apologistas, se não admittirmos a depor senão us 
canonistas de certa eschola,sem duvida passará pe- 
lo menos por temeraria a opimão de tantos dou- 
tores. Mas acima das thcorias engenhosas dos Phil- 
lipps, dos André, e dos modemos Aquaviva está a 
evidencia, estão as leis do reino, estão us arestos dos 
nossos tribunnes, está a jurisprudencia patria, estito 
emtim as lições os compendios da nossa Univer- 
sidade, que não póde ser esuutorada de tantos se- 
culos de glória, de ilustração, e de constante dou- 
trina. E f 

Seria novo e protentoso, que no regimen da Car- 
ta, depois da revolução franceza de 1789 e das luctas 
da berdude nos deixassemos levar pela mão por meio 
de trevas artificiusamentecon lensadas ás eatatumbas 
aonde os espectros da meia idade renovam, os ritos e 
os mysterios da theocracia romana ! Essa empreza, 
se alguem a concebeu, não merece senão compaixão. 
Restaurar o reinado dos mortos, reviver o seculo de 
Gregorio VII, de Innocencio IT e de Gregorio IX, no 
meio dos esplendores do seculo XIX ! Só delirio ou a 
a demencia sc atreveriam a tentar assim a Deus es- 
carnecendo a sua obra | 

(Continha.) 


— mem 
Questão rel igiosa 


O «Diario de Lisboa» vindo pelo correio 
de hoje traz:a sessão da camara dos pares de 
28 de fevereiro, na qual snr. bispo do Porto 
usou pela segunda vez da palavra para respon- 
der ao anr. ministro da justiça e aos dignos 
pares'que fillaram sobre a quêstão religiosa 
suscitada por sua exc.* 

Em seguida transcrevemos este segundo 
“discurso do venerando prelado : 


O snr. bispo do Porto; — Sar. presidente, 
duas considerações me levaram a pedir pela 
segunda vez a palavra: fazer algumas rapi- 
das observações ao nobre ministro dos nego- 
cios ecelesiasticos , em resposta ao discurso 

e s. exc.*; e pedir indulgencia e desculpa 
á camara pela involuntaria perturbação que 
puz nas-suas praticas parlamentares a pri- 
meira vez que fallei n'esta casa. O meu de- 
suso d'essas mesmas praticas, o ardor das 
minhas convicções, e um genio forte, o mes- 
mo que, protegido por Deus, me animou a 
correr grandes perigos nas longas e sobre- 
saltadas peregrinações no meu apostolado 
no extremo Oriente, foram a causa d'isso. 
Aquelle desuso fez-me tomar por effeito de 
hostilidade ás doutrinas da igreja, que eu 
estava expondo, o que não era, talvez, se 
não effeito das praticas dos parlamentos; mas 
eu suppunha na minha ingenuidade que os 
oradores deveriam ser ouvidos em silencio, 
mesmo até no interesse dos que houvessem 
de responder-lhes; e ao ver-me enganado so- 
bresaltei-me, e fui induzido em erro. "Tenho 


- porém a consciencia de que não offendi pes- 
soa alguma, .. mas, ge contra a minha in- 


tenção, alguem ha que se repute oftendido, 
aqui lhe peço perdão com toda a humildade. 

Agradeço ão snr. ministro a sua urbani- 
dade; agradeço-lhe a recordação de que o meu 
despacho foi o primeiro que fez, e ao seu 
ilustre antecessor a da parte que n'elle to- 
mou; pois com isso deram-me a ocoasião de 
manifestar publicamente a ss, exc.º* os sen- 
timentos de veneração e de agradecimento 
que muito bem sabem que nutro a seu res- 
peito; e quanto deve de ser grande a obri- 
gação da consciencia que me impelliu a pa- 
tentear a divergencia que, n'este ponto, nos 
separa, pois que teve força para abafar as 
vozes da gratidão. - 

Não é, nem foi nunca da minha intenção 
levantar um debate, ou suscitar discussões ; 
assim comô não desejo sustental-as agora. O 
que unicamente quiz foi declarar, depois de 
exhaustos todos os meios de acabar particu- 
larmente a causa da divergencia entre o man- 
dato do guverno e a minha consciencia, que 
julgava acabado o tempus tacendi, e chega- 
do o tempus loquendi; visto que o governo 
tanto não queria desistir do systema de in- 
vasões no dominio do poder ecelesiastico, que 
pelo contrario seguia desenvolvendo-o e am- 
pliando-o, como acaba de mostrar no decre- 
to de 9 de dezembro do anno passado. 

E não se diga, snr. presidente, que sou 
adversario do padroado regio. Não, não sou; 
bem pelo contrario, por elle soffri não pou- 
cos, nem pequenos desgostos. Se poder ser 
acrescentado, que o seja muito embora, até 
estimaria muito isso; mas que o seja por 
meios legitimos : por aquelles que a igreja 
providentemente estabeleceu, sem menoscabo 
de seus direitos, nem infracção de suas leis ; 
isto é, por meio de uma concordata com a 
sante sé. Porque a não faz o governo ? Para 

ue ha-de insistir em trazer as consciencias 
porturbadas? Para que põe os bispos na dura 
collisão ou de parecer que faltam aos deve- 
res de subditos resistindo, ou aos seus deve- 
res de bispos cedendo a considerações diver- 
sas de paz e boa inteligencia ?-... 

Eunão posso explicar-me a mim mesmo, 
como é que o nobre ministro, que teve o in- 
commodo de chamar em abono do que diz ser 
o direito do governo ao padroado “universal, 
tamanha copia de leis e alvarás, não viu por 
uma parte que esses numerosos documentos 
contradiziam essa tão exobitante pretensão; e 
não advertiu por outra parte que muitos d'el 

* Jesse firmavám na recente concordata, que ti- 
nha alargado a esphera do real padroado, ou 
em anteriores concessões pontificias ? Muito 
desejaria ques. exc.* notasse bem isto, já para 
não apresentar argumentos contra-producen- 
tes, já para que não hesitasse um só momen- 
to em seguir o exemplo do que esses documen- 
tos manifestam que se tinha praticado antes. 

“E aqui permitta-me v. exc.*, snr. presi- 
dente, uma breve reflexão, Surprehendeu-me 
que o snr. ministro deixasse parecer não ter 
advertido que uma boa parte dos documen- 

* tos por s. exe.* invocados sahiram da penna 
do marquez de Pombal, que mandava ensi- 
nar na universidade de Coimbra a doutrina 
de que o poder dos reis diinana immedinta- 
mente de Deus. Sendo estas as suas ideias, 
podia por effeito d'ellas chegar a conclusões, 
a que não póde por igual modo attingir o il- 
lustre ministro, que partindo de um princi- 
pio diametralmente opposto, quer, não obs- 
tante, deduzir as mesmas consequencias. Is- 


matico, o inimigo de (to não créio 


ue possa -so/êm boa lo- 
ão aco quo posa feras 


> Sor, presidonto, de todo o coração acei- 
to a dontrina de s..exc.*, de que as leis só 
podem ser derogadas pela mesma authorida- 
de que aspromulgou, e que só ella póde tam- 
bem altera-las ou suspende-las. Mas s. exe. 
tambem nos disse, que os padróados tinham 
sido estabelecidos no concilio de Orange .em 
441, Segue-se então que foi a authoridade ec- 
elesiastica, à igreja, que os estabeleceu por 
uma Jei sua, que lhes marcou as condições 
constitutivas, que declarou os casos em que 
se obtem os direitos de padroeiro, é aquelles 
ein que se perdem ou se extinguem: logo, 
até pelo principio que s. exc.* muito espon- 
taneamente reconheceu, é indispensavel uma 
lei ecclesiastica para derogar ou alterar aquel- 
la; e não éo poder civil que póde faze-la De- 
fenda o governo, como é do seu dever, o real 
padroado no Oriente ou no Occidente, mas não 
diga que esse padroado no Oriente, fundado 
nos tres titulos canonicos, não póde ser abo- 
lido por uma lei ecclesiastica, ao mesmo nho 
que affirma poderem os padroados particula- 
res, ocelesiasticos ou leigos, fundados nos mes- 
mos titulós canonicos, ser no Occidente, e de 
facto foram, não só extinctos por uma lei ci- 
vil, mas pela mesma de novo creados para se 
incorporarem no padroado real. Vejo n'esto 
modo de raciocinar contradicções taes, que 
profundamente » e penalisam. 

Com effeito como se poderão combinar 
doutrinas tão oppostas como as ques. exc.* 
acaba de expor, e que tive de pôr em parallelo 
afim de ver se me seria possivel concilial-as ? 
Quem não sabe tambem que os effeitas de uma 
lei não podem ser de natureza diversa da lei 
em que tiveram a sua origem? A lei civil só 
póde produzir effeitos puramente civis : mas 
sel-o-hão os efieitos dos decretos de 5 de agos- 
tode-1833, e de 2 dejaneiro e 9 de dezembro 
do anno passado? Não, esses effeitos são ec- 
clesiasticos; logo - não são aquelles decretos 
uma Íei civil. Sómente se podem considerar 
como leis ecelesiasticas, e sob essa considera- 
ção não pódea minha consciencia reconhece- 
los. Devo por isso oppor-me a esses decretos, 
porque é-me impossivel combinal-os com a obe- 
diencia que devo á igreja. 

Mas obedecendo ao dever do meu officio e 
aos dictames da minha consciencia, não cedo 
a nenhumas ideias de opposição, quer ao mi- 
nisterio em geral, quer ao snr. ministro em 
particular, a quem tributo respeito e voto gra- 
tidão. Consulto sómente o meu dever. Deus 
bem o sabe, e creiam-me ss. exc.**; ninguem 
lamenta mais do que eu ver-me cellocado na 
dura necessidade de dizer o que tenho dito, e 
sem duvida teria ficado silencioso, se em lugar 
de uma, tivera duas almas. Não tenho porém 
senão uma alma, que é do meu dever procurar 
salvar, e tenho demais que dar contas a Deus 
das almas que elle confiou aos cuidados do 
meu dever pastoral, um dos quaes é não con- 
sentir que seja negada ou usurpada pelos ho- 
mens'a menor parcella da jurisdieção da sua 
divina esposa a santa igreja. 

Os snrs. ministros entendem que é do seu 
dever observar esses e outros decretos, e ter 
mão na sua observancia-em quanto não forem 
revogados; como então se escandalisam de que 
eu observe os decretos da igreja, e tenha mão 
na sua observancia em quanto pela mesma 
igreja não forem revogados? Tanto menos 
deveriam escandalisar-se, quanto é certo que 
ss. exc.*"teem diversos meios de obter essa re- 
vogação, e eu não tenho nenhuns para obter a 
revogação dos'da igreja, senão lembrar o que, 
já lembrei, a concordata. Empreguem ss. 
exc.* qualquer d'esses meios, e concorram as- 
aim, quanto em si couber, para acabar este es- 
tado violento, de que as consequencias podem 
ser muito desastrosas para a nossa amada pa- 
ptria. - N á 

Agradeço ao digno par o snr. Moraes Car- 
valho a sua benevola correcção de que em 
tempos de liberdade não se deve fallar em 
martyrio de sangue. Peço perdão da impro- 
»priedade da expressão, e bem o merece quem 
se confessou esquecido da lingua inaterna, é 
quem por tantos annos andou exposto ao mar- 
tyrio, se conserva ainda algumas lembranças | 
d'elle. Mas seja-me licito dizer a s. exc.” que, 
além do martyrio de sangue, a historia com- 
memora os da fome e da sede; que além d'esses 
hatambem o martyrio moral -eom que se tor- 
turam as consciencias, e se alanceam os cora- 
ções, posto confie em que tambem estes niar- 
tyrios me serão poupados n'estes tempos de 
liberdade, .e que quando todos se proclamam 
livres, não haverá só aigreja escrava. 

Sou grato ao snr. ministro da marinha, 
tanto pela instrucção que se dignou dar-me na 
doutrina de que o sacerdocio devia, ser obedi- 
ente aos poderes civis, como pelo modo bene- 
volo com que im'a deu. S. exc.*chamou para 
abona-la a autharidade do grande canonista J. 
Philips; o que não era necessario emquanto 
á these, que é da primeira intuição: mas na 
hypotheso sujeita, permitta-me s. oxe.* que 
lhe peça o favor de ler com a attenção de que 
é capaz a sua alta intelligencia.a obra do dis- 
tincto professor allemão e achará especialmen- 
teno $ 110.º, v. 2.º pag. 381, destruida a 
applicação geral que deu áquella doutrina. 

Um outro digno par disse que eu tinha si- 
do victima da Santa Sé, a qual me tinha ne- 
gado a confirmação para bispo de Pekin ; ine- 
xactidão que tanto poderia dirigir-se a elogiar 
como a deprimir a defeza que devi tomar dos 
direitos da igreja. Creio que foi para me lou- 
var de eu ter sacrificado suppostos resenti- 
mentos ao desempenho do meu dever; mas 
qualquer que seja a glória que d'isso podesse 
resultar-me, devo confessar que não posso ac- 
ceital-u porque não tem fundamento. A Santa 
Sé nomeou-me bispo de Claudiopolis in parti- 
bus infidelium,na Armenia menor,e admninis- 
trador apostolico da diocese de Pekin, em se- 
tembro de 1840, e só em novembro de 1841 
é que fui pela saudosa Rainha a Senhora D. 
Maria IL nomeado bispo de Pekin. o 

Não acceitei a nomeação da Santa Sé por 
julgar em minha consciencia que não devia ac- 
ceital-a, e resisti durante sete annos ; mas ape- 
sar da minha resistencia tão prolongada nun- 
ca percebique tivesse a Santa Sé resentimen- 
to nenhum contra mim : pelo contrario cons- 
ta-me que Sua Santidade, o actual Summo 
Pontifice, dissera ao em.”º snr. D, Guilherme, 
de saudosa memoria, que so o governo de Por- 
tugal tivesse apresentado o meu humilde no- 
me para a diocese de Pekin confirmaria a no- 
meação... g 

O snr. A.J. d'Avila —E' vordade: o snr. 
D. Guilherme m'o disse muitas vezes. 

O orador (continuando): — Assim verá o 
digno par, a quem tenho a honra de me diri- 

ir, que foi induzido em erro por inexactas 
informações, e que não tenho direito nenhum 
aos seus louvores. 

Agora permitta-me a camara que faça al- 
gumas rapidas considerações, ainda que pa- 
reçam ter um tanto de discussão theologica. 

Se entre duas sociedades independentes 


existirem duas 
sociedades, por mais forte que a outra, 


lhe im; as o, exigir que revogue a 


que a esta é contraria, é desde logo incontes- 
tavel que à sociedade mais debil perdeu a.sua 
independencia, e fica obrigada q aceitar todas 
e quaesquer leis da mais forte, Assim vemos 
estas duas sociedades, a igreja, ou a socieda- 
de divina, que Deus formou livre e indepen- 
dente, e o estado ou a sociedade humana , 


leis... qual é a que deve ceder, havendo con- 
flicto entre ellas ? Aqui n'esta camara tem-se 
dito que a lei do estado á que ha de prevale- 
cer á lei da igreja. Segue-se ento que a igreja 


crava do estado, e contravem-se assiffi á dis- 
posição divina : segue se que na igreja não 
reside o poder legislativo, e sim no estado, o 
que é o protestantismo. bem manifesto : se- 
gue-so finalmente que a sociedade divina é re- 
putada extincta, o que não quero qualificar. 

Allegou-se que seria verdade isto se a lei 
civil pretendesse regular o dogma e a moral; 
mas que o não é quando a lei civil apenas al- 
tera materias disciplinares, que são de si va- 
riaveis; e à mim parece-me, fazendo toda a jus- 
tiça ás intenções do diguo par a quem me re- 
firo,que essa allegação tem origem n'uma con- 
fusão de ideias. Uma sociedade póde existir 
com leis e regulamentos differentes dos de ou- 
tra sociedade, e até contrarios, e serem ambas 
verdadeiras sociedades, e coexistirem conjun- 
tamente em perfeita independencia. Podem 
ambas de commum accordo modificar ou revo- 
gar alguma d'essas leis ou regulamentos n'um 
interesse de mais estreita aliança, sem-que ne- 
nhuma d'ellas deixe de ser independente; mas 
logo que uma altere qualquer regulamento da 
outra, obrigando-a a sujeitar-sê a essa altera- 
ção, embora diga que respeita as suas leis fun- 
damentaes, esta assume o caracter de oppres- 
sora, e fica dependente e escravisada aquella 
que se curva ao mandato imperioso. ú 

Eu reconheço plenamente ao estado a fa- 
culdade de retirar à igreja os privilegios que 
lhe concedeu, quer o faça com razão, quer 
sem ella; mas não direito de revogar, ou alte- 
raras suas leis. E na questão debatida da no- 
meação para os beneficios ecclesiasticos, digo 
que é um direito constitutivo da igreja, como 
ensina S. Paulo: Hujus rei gratia reliqui te 
erectos, ut ea ques desunt corrigas, et constituas 
presbyteros per civitates sicut ego disposui tibi 
(Ep.gg! Titum, cap. 1.º y. 6). Quando o im- 
perante nomeia. para elfes é por benigna con- 
cessão da igreja, e não por um direito seu es- 
sencial e inauferivel; por isso, deve cingir-se 
n'esse exercicio ás condições com que a graça 
lhe foi concedida; e não por modo absoluto. 

Quando pois ouço dizer que esta nomeação 
&attributo proprio do chefo do Estado, e não 
uma delegação da igreja, não posso deixar de 
sentir que assim lhe contestem um direito es- 
sencial da sua organisação, qualé o conheci- 
mento da idoneidade dos'seus ministros. 

As opiniões que venho analysando condu- 
zem logicamente áconclusão de que o Estado 
póde, quando quizer, dizer que o provimento 
e-collação dos beneficios ecolesiasticos igual- 
mente lhe pertencem, é que os prelados que fa - 
zem as collações, fazem-nas por delegação 
d'elle. Sei que o Estado nega isso, sei que diz 
não ter esse direito; mas é porque por ora 
discorre illogicamente; quando quizer ser logi- 
co dirão contrário. Então será o que lhe con- 
vier ser,o sel-o-ha com franqueza e sinceridade. 

Attentem bem n'isto os snrs. ministros e 
os dignos pares. Achamo-nos & borda de um 
abysmo, e cahiremos n elle irremissivelmente, 
se não recuarmos. Aide Portugal! ai de nós, 
se formos rebeldes à luz, si fuerimus'rebelles 
lumini! A ameaça do propheta Isaias cahirá 
sobre nós todos: Vos vobis, qui dicitus malum 
donum, etbonum malum, ponentes tencbras lu- 
cem, et lucem tenebras. .. 

Não permitta Deus misericordioso que ta- 
manha calamidade caiha sobre esta terra de 
Portugal, e sobre nós todos. 


PARTE OFFICIAL 


fynopse da parte oficial do Dranro 
DE LYgnOA n.º GI de 18 de março 


MINISTERIO DO HRINO 

Decretos concedendo ao primeiro official da se- 
cretaria de Estado dos, negocivs do reino, Antonio 
Maximo. Cobeiro. de Azevedo Gentil, u«exoneração 
do cargo de chefe da segunda repartição da direcção 
geral, de administração. politica, transferindo o con- 
selheiro Jonquim Xavier, Pinto da Silva, primeiro 
official da mesma secretaria, do cargo de chefe da 
terceira repartição da direeção geral do instrucção 
publica para o cargo vago pela exoneração mencio- 
uada, enomeando João Cardozo Ferraz de Miranda, 
primeiro oflicial da ditm secretaria para oceupar o 
lugar vago pela transferencia do conselheiro Joa- 
quim Xavier Pinto da Silva. 

MINISTARIO DA PALENDA 

Portaria determinando que o conselho geral das 
alfandegas remetta para o instituto industriul, onde 
deve ter lugar à exposição dos productos de lã, seda, 
algodão e linho, promovida pela associação promoto- 
ra da industria fabril todas asamostras das colecções 
officines que o conselho admnistrativo da menciona- 
da associação requisitar. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias resolvendo sobre requerimentos ácer- 

ca de recreutamento maritimo 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 18 de março 
Pamsipaxcia DO axr. RasaiLo Dm CARVALHO 

Ao meio dia e 40 minutos abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. ' 

A correspondencia teve o devido destino. 

O sur. C. J. Nunes mandou para a meza o diplo- 
ma do snr. Manoel José Mendes Leite, deputado 
eleito pelo circulo de Aveiro. 

Foi enviado á commissão de poderes. 

O sn. À. J. Pinto de Magalhãos disso que quan- 
oa aaa da nosstas! peida Lo ones nd 
apresentou algumas considerações nobre ns nossas 

rovincias ultramarinas 6 pediu um subsidio para 

ossamedes, alguns deputados pediram a palavra 
para fazerem tambem algumas considerações, mas 
resolvendo a camara que «e lhes não désse à palavra 
reservandu-se para quando se tratar do orçamento 
das províncias ultramarinas, e de votar o subsidio 
para a provincia de Angola, então apresentara al- 
gumas considerações , mas desde já pedia á commis- 
são do Ultramar que attendesse à situnção dos mili- 
tares que servem na provincia ultranarina, de fór- 
ma que tenham pelo menos as mesmas vantagens e 
vencimentos que se dão aos imili ue alli vão 
servir, ficando pertencendo ao exercito de Portugal, 
considerando to.los como servidores da mesma naçã 

O snr. Camara Leme informou quo ns com 
sões de guerra e fazenda hão-de apresentar brove- 
mente o seu parecer sobre o projecto n.º 48, e em 

uanto a sua opinião se é conforme com a do snr 
Pinto de Magalhãos, não pode por em quanto dizer 
qual será a opinião desta camunissão sobre este ponto 

O sor. Parol! de Cnryalho o Abreu disse que 
tendo sido anuulladas as matrizes do nuno de 7861, 
admirava-se que mandasse o snr. ministro do reino 
fazer o recenseamento eleitoral por ellas, no distri- 


cto de Braga, porque se ellas não serviam para a 
cobrança não podem servir para o recenseamento 
eleitoral, quando segundo a letra do decreto de 30 
de setembro de 1862 as matrizes que devinm servir 
eram as de 1863, e na falta d'estas as de 1860. 

O snr. ministro do reino disse que não tendo é 
imão os documentos paru poder responder cabnlmen- 
te 4s ponderações do sur. deputado, comtudo dipia 


contrarias, e uma d'essas, 


tambem independente ; cada uma têm as suas | 


perdeu a sua independencia, ficou sendo es-. 


que segundo as opiniões do procurador geral da 
toroa, mandou fazek o recenseamento em vista"dhs 
matrizes de 1841; entendendo que assim tinha dado 
fiel é inteiro cumprimento ao decreto de 30 de se- 
tembro de 1852. 4 

Ainda deram algumas explicações a este res- 
peito o snr. Pereira de Carvalho e Abreu e ministro 
do reino. ve e” 

O snr. presidente disse que estando a hora 
adiantada ia passar-se á ordem do dia; mas se al- 
gum sur. deputado quisesse mandar p: n 
algum requerimento ou representação podia fizel-o 

O snr. Antonio de Serpa mandou para a meza 
um projecto de lei, que  ficon para segunda leitura. 

O anr. Castro Perreri mandou para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos ao guverho: 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do projecto de lei n.º 
37 para a nbolição dos vinculos. 

O snr. Gonçalves de Freitas continuando com a 
palavra sobre 0 art, 10.º sustentou ainda o artigo 
mostrando que. se deve esperar muito da caridade 
publica em favor dos estabelecimentos pios; e que 
uem com à approvação do artigo ficam esses cstabe- 
|ecimentos sem à totalidade dos rendimentos que es- 
tão computados nos seus orçamentos ; 
só dos legados pios não cumpridos que | 
vinculos, que elles terão esse rendimento mas tam- 
bem dos legados pios não cumpridos que pezam em 
outros bens; e portanto a diminuição d'este rendi- 
isento não póde ser tamanha como se figura à alguns; 
e em vista d'eátas razões entendia que deve ser ap- 
provado oartigo. 

O anr. Pinto Coelho sustentou e mandou p: 
meza a segui proposta : , 

S inicial — propondo a eliminação das pa- 
lavras— quando esse encurgo—até ao fim. 

Propondo mais que se us encargs 5 perten - 
cem já a estabelecimentos pios,as inscripções e aver- 
bem a estes; e se só lhes pertencerem no caso de não 
cumprirem em devido tempo, se nverbem com aquel- 
les encargos aos administradores. actunes, tra 
siveis por morte d'elles aos immediatos 
se até então se não tomar nova providencia p 
der temporal de necordo com a authovidade da igteja. 

Foi admitida é discussi 

A réquerimento do snr, Mazziotti, julgou-se a 
materia discutida, 

Depois do snr. presidente dar conta das propos- 
tas que estavam sebre a meza requereu o snr. P. M. 
da Custa que houvesse votação nominal sobre as 
emendas dos snrs. Borges Fernandes e Pinto Coelho 
para que se eleminem do artigo as seguintes palavras 
— quando esses encargos— até ao fim do artigo, 

Resolvido que a votação sobre esta emenda fos- 
se nominal, feita a chamada ficou regeitada por 89 
votos contra 24, 

Posto á votação o artigo foi approvado. 

Igualmente foi approvado o addittamento pro- 
posto pela commissão que é o seguinto : 

palavra—seminario—se acrescentem ns pala 
vras—ou que já pertencem a estes estabelecimentos 
por disposição da lei, 

Seguiu-se a votar sobre o: additamento do snr. 
Cazal Ribeiro que é o seguinte :—Ou quando eim vir- 
tude da legislação em vigor devam reverter em favor 
dos mesmos estabelecimentos no caso de mão serem 
cumpridos. j 

Resolvendo-se que sobre este additamento hour 
vesse tambem votação nominal, foi approvado por 63 
| votos contra 52. 

Votou-se tambem nominalmente sobre o seguin- 
te additamento dos snrs, F. M. da Costa e Borges 
Fernandes —feita a commutação dos legados com au: 
thoridade ecclesiastica, e segundo as leis canonicas 

Foi regeitado por 78 votos contra, 16. 

O $ 1º doartigo foi aprovado, salva a redac- 


ara à 


Seguiu-se a votar sobreo aditamento do sur, 
Pinto Coelho, e depois de alguma discussão sobre o 
modo de votar, resolveu-se que esta proposta estava 
prejudicada. 

OS 2.º foiapprovado. 4 

Tiveram a palavra para explicações os snrs. Ca- 
zal Ribeiro, Gonçalves de Freitas e ministro da fa- 
zenda. 

O nr. Calça e Plna mandou para a meza por 
parte da commissão diplomatica o parecer subre o 
tractado de amiande e commercio entre El-Rei de 
Portugal e o Sultão de Zumzibar. ' 

Entrou em discussão o artigo 11.º 

O snr. Bicudo Correia sustentou e mandou para 
ameza um artigo addicional, e ficou ainda com a 
palavra reservada para a sessão seguinte, 
| O sur. presidente dando para ordem do dia de 

manhã trabalhos em commissões depois do expe- 
diente, e para soxta foira a continuação da que vinha 
+ para hoje, levantou a sessão ' À 
ram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 18 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Portes) 


Asseguram-nos que o projecto de lei per- 
manente do commercio de cereaes será bre- 
vemente apresentado ao parlamento. 

Parece que se abandonou a ideia,quen'es- 
te mesmo jornal combatemos, de formar uma 
escala de direitos por alguns annos. 

O direito n'este caso será desde já o que 
deve ficar definitivamente fixado. 

O snr, duque de Loulé, propondo e pro- 
movendo a approvação d'esse projecto de lei 
nas duas casas do parlamento, deixará uma das 
mais honrosas xecordagões da sua gerencia no 
ministerio das obras publicas commercio e in- 
dustria, y 

Brevemente será tambem apresentado, se- 
gundo nos informam, um projecto importan- 
te pelo ministerio da fazenda para a refundi 
ção da antiga moeda de cobre e substitui- 
ção por outra nova. A moeda que se cu- 
nhar, sendo o projecto approvado, parece que 
deve corresponder a todas as indicações de 
vantagem publica, que a Inglaterra, França e 
Belgica procuraram na refundição das suas 
antigas moedas complementares da circulação 
do typo da moeda, quer elle permaneça uni- 
co, ou se desdobre em dous, um de ouro ou- 
tro de prata. 1 

Esta acertada reforma nos termos em que 
se nos apresenta, é fructo dos estudos conscien- 
ciosos do snr. dr. Mathias de Carvalho, uma 
das ilustrações da nossa terra, a quem o snr. 
ministro da fazenda encarregou d'esta impor- 
tante commissão Lá 

O snr, dr. Mathias de Carvalho não se li- 
mitou a averiguar com escrupulo e segura 
analyse todos os factos relativos á refundição 
da moeda de cobre em differentes reinos, mas 
tambem estudou os factos e anarchia legal em 
que se apresenta n'este ponto a nossa circu— 
lação monetaria. 

A liga da projectada moeda é composição 
do snr. Mathias de Carvalho, e sabemos que 
tem o voto approvativo de pessoas competen- 
tesdo nosso paiz e de outras nas mesmas cir- 
cumstancias da Belgica, França e de Ingla- 
terra. 

E' wma liga muito rija, de bella apparen- 
cia e difficil de se decompor,o que ofierece ga- 
rantias contra à falsificação da moeda. 

Tivemos a satisfação de ver um quadro 
analytico do exame de differentes moedas de 
cobre, que temos em circulação, é no qual o 
commissionado do nosso governo mostra dif- 
ferenças muito notaveis.no peso e fórma de 
moedas do mesmo valor legal. 

No projecto que se prepara, a fim de ser 


tivo, a divisão da moeda chega a dous e um 
real, o que, sendo o mesmo projecto conver- 
tido em lei, ha-de facilitar muito. as transac- 
ções de pouco valor, mórmente em harmonia 
e correspondencia com o systema metrico. 

Com estas informações, que temos por se- 
guras, nos desempenhamos da promessa que fi- 
zemos ha dias,quando nos referimos a um boa- 
to, sem fundamento algum, de que o governo 
tinha mandado cunhar moeda de cobre fóra do 
paiz. 

Na camara dos snrs. deputados foram 


bon: 


a meza 


apresentadoum d'estes dias ao corpo legisla-| 


tem approvadas-as eleições de Pinhel e de 
Aveiro. e - 


E o) é ã 
& Sobre a segunda é que se esperava alguma 
discuss Anos esta ficoi! limitada a fallarem 
os snrs. Rocha Peixoto, ministro do reino & 


Luciano de Cnstro, p 

Ambos os pareceres foram approvados. 

O projecto de lei dos vinculos ficou hon- 
o até ao artigo 9.º : 
são de guerra já deu parecer ap- 
provativo sobre o projecto de lei, que fixa em 
30:000 praças de pret de todas as armas a for- 
ça militar do exercito para o corrente anno. 

Consta-nos que a mesma commissão se reu- 
uiu com a de fazenda para tractar da questão 
do cabimento nas reformas militares. 7] 

Ouvimos que o snr. ministro da fazenda 
concordou com, a ideia de acabar o cabimento, 
que realmente estava sendo uma atrocidade 
legal, para os officiaes mais benemeritos e de 
mais senviços, que são os que em maior nume- 
ro se apresentam nas circumstancias da re- 
forma.. 

Vigorando o cabimento, o official, ao ter 
a reforma, era mais condemnado a um castigo 
do que premiado com uma remuneração que 
lhe désse descanso nos ultimos dias da vida. 

Ficava tóra da fileira, recebendo muito 
pouco, á esperg do cabimento que devia resul- 
tar da morte de algum dos seus camaradas, 
que já tinha podido entrar no quadro da re- 
forma. 

Outro inconveniente gráve do cabimento 
infuia no serviço por um modo notavel. Fu- 
gindv da fatal e precaria situação do cabimen 
to, alguns militares pprmanecem nas fileiras 
do'exercito sem poder desempenhar o serviço 
comu devem e ao mesmo tempo com prejuizo 
dos que deviam aproveitar da sua vaga. 

Esta providencia do cabiinento foi uma in- 


« Uma patrulha, que um dos cavalheiros 
referidos encontrou na rua do Oiro, dissé 
mão Ser das suas attribuições, e assim sees- 
teve por muito tempo, até que um individuo, 
que appareceu, e disso ser authoridade da 
freguezia de S. Julião, fez com que osdous 
meliantes de que fallamos, o conduzissem 
para o quartel do Carmo. 

Juntamos a nossa voz á do «Jornal do 
Commercio» para pedir, que se cuide n'es- 
tas faltas, que são de gravidade não tanto 
pelo facto em -siy mas por outros de maior 
gravidade, que podem seguir-se-lhe, se se 
contar com a demora em apparecer da parto 
das patrulhas. 

Os canos da agua tambem teem sido causa 
d'alguns accidentes, e ainda hontem caiu o 
pedreiro José Marques ferindo-se gravemen- 
te, no encanamento junto à praça das Flores. 

Consta-noe que a administração da Casa 
Pia;se propõe a: mandar construir um espa- 
çoso circo para corridas de touros, o ou- 
tros divertimentos, e que possa cubrir-se, 
quando convenha. x 

A avaliarmos peló preço por que foi ar- 
rematada a praça de Santa-Anna parece 
que não será capital perdido ; antes rêndoso. 

O «Portuguez» de hoje noticia a arribada 
ao porto de Lisboa da barca «Nova Carolina» 
nesta forma: : a 

« Abarea portngieza «Nova Carolinas, 
que hoje entrou, veiu do Maranhão em 39 dias 
e da barra do Porto em 23 horas. Destina-se 
para o Porto, carribou por causa 'de avaria 
que soffreu na mastreação é casco, hontem 
nd tres horas da manhã, na alta d'aquelta 

úrra, em consequencia de ter abaltondo com 
o hiate pórtaguez «Aguiar, do qual condaa 
dous tripulantes, que na, occasião do abal- 
roamento saltaram para dentro 'do na 


dispensavel necessidade politica, mas transito- 
riay como quvimos demonstrar ao snn. gene- 
ral Palmeirim, em uma das sessões da camara 
dos stirs. deputados, com a clavezá e proticien- 
cia de ideias, que são dotes naturaes do illus- 
tre deputado, quando fall em assumptos de 
administração militar. n 

Parece-nos que por este motivo se insere- 
verá no orçamento uma sonma de 50 contos, 
devendo tanbem parte d'ellu ser applicada a 
melhorar a situação dos antigos reformados. 

Em additamento à esta correspondencia 
mandamos as noticias da India, que hoje pu- 
blica a «Revolução de Setembro» e um artigo 
da «Gazeta de Portugal», em que se resumem 
os restiltados geraes do urçamento do ultra 
mar, ultimamente apresentado ás cortes,como 
já dissemos, pelo sni'. Mendes Leal. 

Consta-nos que existe na mente de algu- 
mas pessoas o projecto de se empenhatem em 
fazer reviver a antiga lei da roda dos barcos 
em Setubal, ; 

E'sabido que por “esta lei eram os donos 
dos barcos sujeitos segundo o turno, que a 
mesma indicava, a fazer a carregação só e ex- 
clusivamente por aquelle turno. 

E' uma lei probibitiva, que impede que'ca- 
da um possa escolher para fazer-lhe aquelle 
serviço, as pessoas que lhe offereçam melhores 
condições e garantias; é por isso de esperar 
que a ilustração da camara e do governo 
obstein a que ella torne a renascer n'tma epo- 
cha em que ao contrário todas as ideias e es- 
forços dos homens illustrados, tendem a ex- 
tinguir outras da mesma natureza. 

Falleceu à exc.”* snr.* D. Luiza de Cas- 
tro, mãi do snr. Luiz de Castro, digno par do 
reino. Era senhora de bastante idade e muito 
virtuosa. 

* Hontem foi julgado na Boa Hora no 2.º 
districto criminal Antão Rodrigues de Castro, 
aceusado de ter applicado remedios a Rosa' 
Barboza, de que resultou a esta a abreviação 
da existencia. Ro ue 

O réujá anteriormente tinha sido conde- 
mnado a 20,009 réis de multa por exercer 
sem titulo profissão que o requer. 

Era accusado de mais ter recebido 20 li- 
bras pelo curativo, e abandonal-a quando em 
virtude dos seus remedios a doente se achava 
em misero estado. 

Duas testemunhas deposeram que o réu 
havia sido chamado para curar Rosa Barboza, 
eque pedindo 50 libras, se sujeitára-a fazer o 
curativo por 20, em vista das circunstancias 
da doente; que recebeu por vezes aquellas 20 
libras, e mais 3, que depois pediu; que appli- 
cara ao canero da doente uma massa, que a foz 
soffver tevrivelmente, “e que queimava a rou- 
pa; que depois della se achar peior, a abun- 
donou, < 

O réu allegou que não se inculcava, que 
era conhecido pelos annuncios das pessoas à 
quer elle tinha curado, e que pelos jornaes 
lhe agradeciam; que, não tinha recebido di- 
nheiro algum; e que se tinha produzido máu 
resultado o remedio applicado fôra sem má in- 
tenção da sua parte. . ' 

De sete testemunhas, que produziu, tendo 
prescindido de 3, e que todas afirmaram ter si- 
do curadas: pelo réu, umas completamente e 
outras conservando-se ainda não de todo res- 
tabelecidas, mas n'um estado muito mais li- 
sonjeiro do que quando elle começou a tra- 
ctal-as, eram quatro, uma 'como exposição de 
lazarós; a uma faltava o nariz, outra trazia-o 
coberto de um emplastro, uma apresentava 
funda cicatriz na sobrancelha, outra uma cos- 
tura n'um beiço. É 

Houve uma testemunha, que declarou ser 
raspalhista, de que se ufanava, apesar de ser 
contra a lei, e que duvidava depor, porque re- 
ceiava ser parcial pela má vontade, que tinha 
aos allopathas, ) 

O snr. delegado requereu para que se lan- 
asse na acta esta declaração da testemunha, 
e é de presumir que esta sua expansão, filha 
do enthusiasmo pelos principios, que professa, 
faça com que tenha de haver-se com a dis- 
posiçao do artigo 236.º $ 2.º do Codigo Pe- 
nal, 

Interrogado o réu, confessou ter sido cha- 
ado, mas nem ter recebido dinheiro, nem 
ter applicado a massa por estar já o cancro 
ulcerado, e ser o fim para que costumava em- 
pregal-a, o fazer ferida, 

O jury deu o erime como não provado, 
e o réu foi absolvido. | 

Hontem sahiu o 1.º numero do «Progves- 
sista», jornal que veio substituir a «Opinião». 

Continuam a queixar-se os jornaes da fal- 
ta de policia, e pedindo para que se augmen- 
te, ou organise de modo, que não falte em 
oceasiões essenciaes. 

Conta o «Jornal da Gommeroio» que no 
sabbado por meia noute dous individuos en- 
contraram lançado por terra, e embriagado, 
um outro, que acompanhavam dous melian- 
tes. Procuraram policia que se incumbisse de 
tomar conta d'elle, mas de balde, e sendo pa- 
ra notar que succedeu isto na rua do Almada, 
das mais publicas, e frequentadas. Durante 
o tempo em que os dous caritativos cavalhei- 
ros se esforçavam por encontrar quem auxi- 
liassea victima de Bacho, houveram por bem 


| 


furtar-lho o guarda-chuva e outros objectos. | 


A'manhã realisa-se o bênefício de' Mad. 
Lotti cujo producto foi cedido 4 Associação 
Consoladora dos Afhictos. a" 

Teremos a «Marthave o celebre dueto dos 
“HHuguenotes» cantado pela berieficiada e por 
Mongini a 

Hontem foi a ultima representação dá 
«Lúcia de Lamermoor», do dustto de «Moy- 
zés», 6 tambem a ultima vez que o imsighé 
rebequista Lotto tocava em Lisbon. 

Tão attrahente expeetaculo chamou uma 
numerosa e escolhida reunião ao nosso thea: 
tró Iyrico, SS. MM. assistitam ao espectáculo. 

Foram clamorosos é geraes os applausos 
a Mongini, a Benaventano é à Lotti é Po- 
relli' Sabbado-ou segunda feira, dizem-nos, 
teremos o «Otelo», em beneficio de Mongi- 
ni. Deve ser uma noute de euthasinsmo , 
pois que'o publico pretende fazor. uma es- 
pleúdida ovação no inimitavel tenor. Já de 
ha muito que não ha wm'só camarote para 
alugar para essa noute. xr 

O tempo está lindo, Estamos em plena 
primavera. ! as 

Houve hontem, principio de incendio na 
cnsa de pintura do theatro de D. Maria 
obstando à promptidão dos soecorros a qui 
tivesse maiores proporções. ' 
! Amanhã: abre-se brilhantemente a to- 
va estação tnutoináchica. Além do Tato e do 
Cuco, que já se annimiciavam para domingo 
passado, tarbalhará também o celebre mata- 
dor Cuchares. 8 É brain 

E' de presumir que teja'grande 8 con- 
correncia, pois não será facil encontrar reu- 
nidas na nossa praga tantas notabilidades ar-. 
tisticas. h nor á 


ari iai pe , 
“Noticias da India portugueza 
pela «Revolução de Setembro» : 


publicadas 


Recebemos os ultimos numeros do «Ultramar» 
de Margão, que alcançam a 29 de janeiro, e deles 
extrahimos as seguintes notícias : 

—vJá seeleva a uma somma importante a sub- 
acripção para o menumento a José Estevão. |: 

—Iuformam-nos que ua nvite de 16 do corrente 
um destacamento do 1.º batalhão de caçudores cou- 
seguiu surprehender em Rivonn (44 divisão das No- 
vas Conquistas) à quadrilha de salteadores que in- 
festava aquellas-paragens ; é que na escuramuça 
RESETE imorto e dous feridos, dos quaes un-foi ea- 
pturado. 

Dizem que o capturado chama-se Upi Sinay Be, 
bó, natural de Gorliin (Bardez), que declarou que os 
galês que ultimamente fugiram do arsenal, bom co- 
mo os presos que se ovadiram da eadeiu de Mapuçá, 
havia formado tres quadrilhas a que se haviam as- 
sociado mais alguns indlividuos ; que uma d'ellas wn- 
dava em Gangein, a segunda em Satary e a terceira 
era a qué elle pertencia ! ú ) 

No dia 17 faleceu om Loutolin, de 'nnertrisma 
“lo coração a exe mt sur D. Anna Sorafina Pinto o 
Pereira, esposa do nr. Munoel Silybetro Paroira. Es. 
ta perda inesperada enusoumo mimo do en Perei- 
ra um sensação tão profana que o seu estado come- 
cava já a dar algum cuidado. Pelimmente s. 84 tem 
agora ido à melhor e está conformado com os decre- 
tos da Providencia, a quem approavo roubar-lho tão 
cedo o que era mais curo do sei coração n'este 
mundô. 

| Acompaihamos o nosso amigo na sua justa ma- 
goa e fazemos preces pira o seu prompto restubeleci- 
mento. h, x 

Entraram durante gsm 18 ombarca- 
ões vindos de Bombaim, oagarágia es E 
zendas de algodio, de li e de seda, nt car 
pó e candi, oibr iros de FERA ESTREAR 
péus de senhoras e do homens, drogas medicinaes, 
louça, batte, etc. Veio aléin d'estas, uma de Damião 
com fazendas de algodão. 

Sahiram doporto 20, com côcos, sal, areca, figos 
vassouras, etc. E 

— Fabricam-seem Pondá bonitas charuteiras e 
bolsas para oculos, trabalhadas em couro 6 marro- 
quim. São muito aceindas, e por/serem costuradas, 
teem à vantagem de se conseryarem por mais tempo 
que as da: Europa, que são;grudadaso aoffrem pela 
humidade d'este clima. Esperamos do bom senso dos 
habitantes de Goa, que sabevão proteger a industria 
nascente do paiz. 

— Alguns inglezes compraram em Pangim a 
ensa dosnr. Caetrno de Sousa Vasconcellos com o 
palmat visinho por ties mil rapines din-ae que que 
rem ahi collocar uma prensa de azeite, Bemvindos 
sejám estes empenhos industriaes. 5 

— Na noite de quinta feira (22 do gorrente) hou 
verâm em Assagão (Bardez) dois róúbos, um m: 
casas do sur Antonio Caetano Dias e outra nas da 
sur. Aleixo Xavier Cardeivo, a quem levaram uma 
carteira de joins do valor de quatro mil xerafims. Bus 
ram capturados «lois individuos como implicados 
nesta roubo, um de Mandram e outro um ourives da 
propria aldeia de Assagão. 


ORÇAMENTO DO ULTRAMAR DE 1863-1864 


O deficit das provincias do Cabo Verde, Augo- 
la, Moçambique, Índia, S. Thomé e Timor é do réis 
292:0878895; o saldo positivo do orçamento de Ma- 
cau é de 58:2508889 róis, de modo que feita estn de- 
dução o deficit ultranárino fica-em 283:8875006 rs. 

O ministro conta que este deficit se attenue tom 
asvagaturas dos quadros, e que desappareça quasi 
inteiramente congos subsidios votados para algunas 
províncias. ) 

As vagaturas devem prefendheraos neste 
so não attenuany q deficit, O so o aseviça dispegsa que 
8 proboncham, então parace regular que se restrig= 
jam os quadros. ; e 

Na proposta da lei que acompanha a orgamen- 
ton receita é calculada d'este modo ; 


Impostos directos ........ 1873:8898769 
Impostos indirectos... . ASTAGISMA 
Proprios e rendimontos diversos... 205:4498463 
Com applicação especial... .... '3:964 5908 
1.040:0658584 

A despeza é n seguinte ; ui 
Governo e administração... «sur. 2090095248 
A dministração da fazenda. - 118:4685056 
Administração de justiça “o BBAT9BIDO 
Admi tosa sarna var én 60:0826188 


5982 


38:8405148 
Encargo: 58:3398776 
Diversas 648585123 
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“* NOTICIARIO 


Junta geral do distrieto. — Foi 
hontem a 16. sessão e 1.*extraordinaria. 

Depois de approvada a acta da sessão ari- 
tecedente, entrou na sala 0 snr. governador 
civil, e tomou o seu respectivo lugar na meza. 

A commissão de administração publica 
leu e mandou para a meza os seus pareceres, 
sendo : 

1.º Sobre as propostas dos snrs. procura- 
dores Silva Barros e Rodrigues de Oliveira, 
considerando-as dignas da attenção e appro- 
vação da junta, para que na consulta ao gover- 
no se peça a desannexação das freguezias de 
S. Mamede de Coronado, S. Romão de Coro- 
nado, S. Christovio do Muro, Santa Maria de 
Alvarelhos e Guidões do concelho de Santo 
Thyrso, para serem incorporadas no conce- 
lho da Maia; e as freguezias de Labruge do 
concelho de Bouças e a de Avelleda do conce- 
lho da Maia para serem incorporadas no con- 
celho de Villa do Conde. 

2.º Propondo a approvação para serem in- 
cluidas na mesma consulta as propostas dos 
snrs. procuradores por Gundomar e Penafiel, 
pas quaes se pede a creação de duas cadeiras 

le ensino primario para o sexo feminino no 
concelho de Gondomar, uma na freguezia de 
8. Cosme e outra na de Rio'Vinto: e ro conce- 
lho de Penafiel duas escholas para o mesmo 
ensino do sexo masculino, uma na freguezia 
de S. Martinho de Recesinhos e outra nas fre- 
guezias de Passinhos on Boelhe. - 

3.º Adoptando a recommendação pedida 
na proposta do snr, procurador Cunha Cou- 
tinho para que na consulta se peça e indique 
a urgencia de se mandar abrir quanto antes a 
estrada já votada e decretada, que de Casaes 
Novos deve conduzir pelo Marco de Canave- 
zes e Baião á Regoa. - 

Lidos na mesa estes pareceres, a requeri- 
mento do snr. procurador Cardoso Machado 
entrou desde logo em discusão o parecer sobre 
a creação de cadeiras de ensino primario nos 
concelhos. de Gondomar e Penafiel, ao qual 
sendo oferecidas algumas considerações a fa- 
vor do auesmo parecer por varios procura- 
dores, pónto & votação foi approvado. 

* “ORDEM DO DIA 

Entrou em discusão o parecer da commis- 
são de administração publica sobre a admissão 
de cereaes, a favor do qual tomando a palavra 
o auctor da proposta e em sustentação d'ella, 
oferecendo largas considerações estatisticas e 
economicas concluiu pela necessidade da ap- 
provação dasua proposta. 

E por estar muito adiantada à hora de- 
elarou o snr. presidente que a ordem do dia da 
sessão seguinte seria a continuação d'esta dis- 
cussão, e se coubesse no tempo os pareceres 
apresentados pela mesma commissão, e levan- 
tou a presente sessão, 

Obras municipães. — À exc.”* ca- 
mara mandou, segundo nos consta, fazer oorça- | 
mento da despeza. necessaria para a abertura 
da nova rua que, em continuação da de S. 
ctor, deve communicar com a de 8. Lazaro. 

Consta-nos tambem que a snr.* viuva For- 
bes code gratuitamente, no terreno dasua quin- 
“ta, o espaço que para a mencionada rua for 
preciso. ; 

Como já em tempo dissemos, os proprieta- 
rios da rua de S. Victor e Praça da Alegria 
subscreveram com 4755000 réis para ajuda 
docustod'estaobra. - 

E' da maior conveniencia que se aprovei 
tem estas favoraveis disposições para a reali- | 
sação de uma obra de verdadeira utilidade pu- 
bla, e que, além d'isso, póde proporcionar 
trabalho aos operarios que, por motivo da crise 
algodoeira, estão priyados d'elle, 

Caminho de ferro. —Estão conclui. , 
das as obras da ponte do Vouga, pela qual no 
proximo domingo ou segunda-feira deverão | 
passar, pela primeira vez, as locomotivas. 

As obras da ponte de Esgueira vão tão | 
adiantádas, que por estes quinze dias será | 
aquelia ponte franqueada à passagem das lo-, 
comotivas, ficando assim expedita a commu- 
nicação entre Villa Nova de Gaya e Aveiro. 

Feira de 8. Lazaro. — Já esto le. 
vantadas na rua de S. Lazaro, ao lado do sul, 
do jardim do inesmo nome, as barracas para 
a feira annual de quinquilherias e bijouterias. 

E" ámanhã o primeiro dia de feira. 

Roubos. — Hontem apresentou-se na 
regedoria de Santo Ildefonso, uma rapariga, 
ereada de servir, que apenas levava sobre 
si acamisae o saioto e um lenço velho nos 
hombros. A pobre rapariga debulhada em 
Jagrimas, contou que estando como creada 
de servir em Guimarães lhe appareceu uma 
mulher induzindo-a a vir para o Porto, onde 
lhe promeéttia artumação com uma soldada 
de 145400 reis em vez de 65000 que ganha- 


va em Guimarães, e que ao mesmo tempo a | 


aconselhára atirar de casa de seus amos o que 

podesse. À rapariga não tomou o conselho, 

mas não resistiu á seducção d'uma ilaior 

Boldada no Porto, que a tal mulhey lhe alh- 

gurára terra de maravilhas. Assentáram no 

dia da partida, e effectitamente no dia e 
” Jocal aprazado appareceu a rapariga com a 
sua roupa entrouxada, e poz-se a caminho 
com a mulher que a esperava, acompanhada 
d'um homem. Pelos modos,em toda a jornada 
ohomem e a mulher que estavam apalavra-| 
dos para roubar a pobre rapariga, só acharam 
oscasião e ensejo favoravol ao seu intento, 
quando chegaram para cá dz Ponte da Pedra. 
Levaram a infeliz por um pinhal e em sitio 
azado agarraram-na, despojando-a da trouxa, 
dos brincos e até da roupa que trazia vestida, 
e com ameaças de que a matariam se lhes fos- 
se no alcançe, tomaram um caminho travesso 
e desappareceram. 

A pobre rapariga entrou na cidade, la- 
mentando a sua desgraça, e por conselhos 
da .gente a quem contava o que lho aconte- 
gera, foi ter á regedoria de Santo Ildefonso, 

uiada por algumas pessoas compassivas. 
Deu alli os signaes da mulhor e da homem 

ue à roubaram, o os dos brincos das orelhas, 
) capates e vestidos, que são os objectos 
roubados, . E 

Na noute de ahte-hontem para hontem, 
no lugar do Outeiro, freguezia de Campa- 
nhã, foi roubada a pequena fabrica de tecidos, 
do fabricante Joaquim Pinto Ferreira. Os la- 


drões entraram pelo tolhado, e roubaram tudo |. 


o que lhes podia dar dinheiro, isto é algumas 
roupas e utensilios dos teares. 


Ante-hontem em Cima do Muro, em casa 
do enr. Julio Schneider, foram 4 hora do 
dia roubados d'uma sala, dous vestidos de 
seda. Pouco antes de se-dar pela falta 'dos 


dous vestidos tinham tocado 4 cancela da 
escada, duas mulheres, perguntando se havia 
ossos para vender, e sobre estas mulheres re- 
cahem as suspeitas, suppondo-se que, quando 
tocaram e se lhes abriu a cancella, entrasse 
uma para dentro, ao tempo que a outra puxou 
e fechou a cancella, inculcando que se retira- 
va, e esperando fóra da porta que a compa- 
nheira fizesse mão baixa no que mais prompto 
e mais a geito encontrasse. 
Fosse ou não fosse assim, sempre é bom es- 
de sobre-aviso. 
Em reforço d'estas suspeitas vem o facto 
ue hoje se deu na casa do snr. Augusto Mo- 
reira, no largo do Paço da Marqueza. 

Duas das taes mulheres dos ossos (talvez 
as mesmas) entraram no portal, e, pondo em 
prática o plano que fica descripto, a que ficou 
dentro entrou no quarto do criado e roubou 
um relogio de prata. 

Parece serem umas que já por vezes e por 
motivo de roubos teem sido presas, mas todas 
as vezes soltas á fiança ! 

Ainda mais! — Hontem das 7 para 
as 8 hores da noute, appareceu, no pateo da 
igreja do convento das freiras benedictinas, 
uma menina recem-nascida abandonada. “Foi 
pelo respectivo regedor, mandada hoje para 
a roda dos expostos. y 

Theatro iyrico. — Hontem, 8.º re- 
cita do 6.º mez de assignatura, repetiu-se a 
opera «Martha», em que os principaes canto- 
res continuáram a ser applaudidos. 

A empreza annunciou que a 10.º recita 
d'este mez será com o «Roberto do Diabo». 

Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
entrado hontem vindo de Lisboa, conduziu 
a seu bordo 83 passageiros entre elles os 
seguintes : 

Frâncisco Ferreira Nogueira, João José 
Botelho, Manoel Joaquim Lisboa, Manoel 
Luiz Ferreira, Manoel José de Andrade , 
Adelaide Bride » Margarida Soares. 

Entrada da primceza Alexan- 
dra em Londres. — Todos osjornaes in- 
glezes de 9 encheram as suas columnas com 
descripções circumstanciadas da entrada cm 
Londres da princeza Alexandra de Dina- 
marca: 

A deseripção da ceremonia occupa no 
«Tiimes» vinte e tres columnas. i 

Além d'isso, o mesmo jornal, em lugar 
de artigos politicos, publica tres artigos em 
honra do principe c da nova princeza de 
Galles, É 

A princeza entrou em Londres n'uma 
carruagem, a quatro cavallos, e no meio de 
seu pai e sua mãi, com o“principe de Gal- 
les em frente. | 

A princeza vestia á franceza e com mui- 
to gôsto. % 

Tinha chapéu branco e mantclete de ve- 
ludo côr de violeta. ; 

A sua belleza desafiava geraes louyores. 


tar 


= certo 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia 19 
ENTRARAM , 
Manoel Gomes, arguido de ferimentos. 
Está á disposição do juizo do 1.º districto cri-. 
minal. FoDar 
Theotonio Gomes, arguido de suspeito de 
furto. Está disposição do juizo do 2.º distri- 
eto criminal. 
Ê SAHIRAM 
Maria Douradinha e Maria da Conceição. 
Foram soltas por alyará do juizo do 1.º distri- 
eto criminal. é 
Manoel de Souza Neves. Foi absolvido pe- 
lo jury e solto por alvará do juizo do 1.º distri- 
ctó criminal. 


+ TRIBUNAES 
supremo Wribanal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 17 de 
março de 1863 


N.º 9:789 — Relator o conselheiro visconde de 
Lagoa — Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
te a fazenda nacional, recorrido Bruno Antonio Car- 
doso de Menezes Abreu. 

N*9:203 — Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
to—Autos civeis da relnção do Porto, recorrente a fa- 
zenda nacional, recorridos Ricardo Piuto da Costa e 
outro. 


CONFERENCIA 

N.º 9:984 — Relator o conselheiro visconde de 
Portocarrero— Antos civeis da relação do Porto, re- 
corrente a fazenda nacional, recorvido Josquim SE 
mõea Cego 


95 — Relator o conselheiro visconde de 
Portocarrero— Autos crimes da relação dv Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorrido Manoel, filho 
de Manoel Jonquim dos Santos. a 

N.º 5:507— Relator o conselheiro visconde de 
Portocarrero — Autos crimes do jnizo de direito da 
comarca de Valença, recorrente Damião José Flores, 
recorrido o ministerio publico. 

“Ne 9:84 (embargos;—Relator o conselheiro 
visconde de Lagoa— Autosciyeis dx relação do Por- 
to, recorvento Mannel José Ferreira Braga & Irmão, 
recórridos Antonio José de Sousa Christino e mulher. 

N.º 5:601—Relutor o conselheiro Sequeira Pinto 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o mi- 
nisterio publico, recorrido João Justmiano de Sousa 
“Trepa o outros. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 14, 
do Havre e Bruxellas de 12. 

As.noticias continuam favoraveis á insur- 
reição polaca.” As tropas russas accumulam-se 
e concentram-se, a ponto de inquietar a Aus- 
tria, que pediu explicações ao embaixador 
russo em Vienna, que respondeu dizendo que 
o seu governo tomava precauções para impe- 
dir uma explosão na pequena Russia. 

As noticias da Lithuania e Cracovia pre- 
sentem a eminencia de um levantamento n'a- 
quella provincia. 

A demissão que déram em massa os mem- 
bros polacos do conselho de Estado e do con- 
selho municipal de Varsovia dá ao movimen- 
to um apoio moral consideravel. 

E' de certo modo a nobreza em corpo e a 
alta burguezia, que manifestam a sua adhesão 
ao movimento por um acto publico. 

A resolução que tomou o comité secreto de 
investir Langiewicz do poder dictatorial mos- 
tra que reconheceu inconvenientes na prolon- 
gação de um governo mysterioso e anonyino. 

Um nome arrebata a multidão; o anony- 
mo deixa-a fria. 

Langiewicz publicou no quartel-gencral 
de Goszeza a seguinte proclamação : 

«Compatriotas ! — Os mais generosos fi- 
lhos da Polonia começaram, em nome do To- 
do Poderoso uma luta contra os inimigos eter- 
nos da liberdade e da civilisação, luta provo- 
cada por horriveis abusos. 

«Apesar das circunstancias as mais desfa- 
voraveis, c com quanto o conflicto armado fos- 
se precipitado “pelos excessos da oppressão do 
proprio inimigo, a luta começada 'sem armas 
dura ha dous mezes, Fortifica-se, desenyol- 


do incendio que marcam os passos do ini- 
migo. 

« Com quanto a nação possua cidadãos 
mais dignos e mais capazes, e que ey reco- 
nheça a immensidade dos meus deveres e a 
grandeza da responsabilidade que pesa so- 
bre mim, a gravidade e a necessidade das 
circumstancias, impellem-me, depois de me 
ter posto de accordo com o governo proviso- 
rio, a tomar em minhas mãos o supremo po- 
der dictactorial, que restituirei nas mãos dos 
representantes da nação, logo que tivermos 
sacudido o jugo mescovita. 

« Disposto a conservar a direcção das 
operações militares, reconheço comtudo a 
necessidade de um governo civil, cujas attri- 
buições serão reguladas por uma ordenança 
especial. 

« Continuando a obra do governo provi- 
sorio, confirmo os principios da liberdade 
e igualdade a todos os cidadãos, que elle 
proclamara, e em virtude do qual se con- 


sação aos actuaes proprietarios. 

«A Polonia sente dolorosamente à ausen- 

cia d'um poder central não oculto, capaz de 
dar uma direcção ás forças compromettidas “o: 
chamar outras novas á lucta. 
« Agora, polacos de todas as provincias 
que gemem debaixo do jugo moscovita, cha- 
mo-vos ag combate contra a dominação barba- 
ra dos russos. O accordo de todos os cidadãos, 
sem distineção de classe ou de religião, a uni- 
versalidade do sacrificio, a unidade do poder, 
tornarão, terríveis para o inímigo as forças 
dessiminadas e assegurarão à independencia 
da patria. 


dade e pela patria | 

«(Assignado) — Langiewitz.» 

Esta proclamação, publicada a 10 de mar- 
so, produziu um effeito immenso. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


TIESTRE 18. Cartas de Athenas de 7 
dizem que a assemblea nacional nomeou; uma 
commissão que deverá, de combinação com o 
ministro do interior, deliberar acerca da ques- 
tão da successão 40 thronó; é tomar wma de- 
cisão a este respeito. 5 


LONDRES 13. O «Times» publica um 


«artigo dizendo que a insurreição da Polonia 


póde acarretar a queda do poder da Russia ; 
e que os governos examinam agora se devem 
recordar ao czar os compromissios de 1815. 

O «Morning Post» tambem publica um 
artigo importante sobre a actitude da Ingla- 
terra a respeito dos negocios da Polonia. 

Diz a «Gazeta austriaca»: Os zuavos po- 
Jacos commandados por Rochebrune estão 
completamente organisados : nas suas fileiras 
hauma senhora ; outra senhora celebre pela 
sua formusura se conta no numero dos aju- 
dantes do general Langiewitz. 

CRACÓVIA 13.—0s russos commette- 
ram assassinatos em Dziernowicz, e profana- 
ram e saquearam as igrejas. E) 

Um decrecto de Langiewicz institue um 
governo civil composto de quatro directores 
para a guerra, interior, exterior é finanças 
e de dous secretarios. Todos os outros po- 
deres occultos existentes são dissolvidos. M. 
Tamezynski é nomeado secretario particular 
de Langiewicz. 

O dictador tambem nomeou generaes os 
seus dous logares-tenentes. Perdoou a oito con- 
demnados à morte, e fez enforçar um aldeão 
que tinha entregue aos russos insurgentes fe- 
ridos. tule did É 

PARIZ 13. — O proceder do dictador da 
Polonia é approvado pelo comité polaco de | 
Pariz, e os jornaes approvam que Langiewicz 
respondendo a Garibaldi em termos affectuo- 
sos, lhe peça que não vá á Polônia para evitar 
que a sua presença dê um caracter revolu- 
cionario a um movimento de independencia 
nacional. r 

IDEM. — Noticias da Polonia dizem que 
a insurreição se faz geral. 

A subscripção para o emprestimo italia- 
no ficará aberto 2.º feira. 

PARIZ 14. — A «Gazeta da Siberia» diz 
que desde o dia 12 fultam noticias de Var. 
sovia. Os insurgentes occupam Dombrowa, 
onde Langiewiez projecta dar uma batalha. 

PURIN 14. — Os deputados declararam 
urgente apresentar petições a favor da Po- 
lonia. 


+. 


- Telegraphia electrica 


DESPACHO X.º* 4147 
Ao Commercio do Porto 
DO SEU CORRESPONDENTE. 


“LISBOA 20 DE MARÇO ÁS9 H. 
DA MANHA É 


PARIZ ES. — Bonjean no senado 
supplicou ao imperador que recons- 
se a Polonia, €o senador Lague- 
rooniere disse que esperava que a 
Muissin fizesse concessões. 

TUREN 17.—-0 ferimento de Gari- 
baldi tem-se aggravado. 

VA YORK 5.—O senado lastima 
* as potencias não declarassem no 


a 
governo que tem por basc n encrava- 
tura. 


ETR renome rea rem rcmemr serem, 
PARTE COMER CrRam 


Aifamdega do Porie 
Receita da alfandega do Porto de 2 a 
18 de março. E 
Idem no dia 19, 


6:8834220 


100:8108824 


Despachos de exporinção 
Março 18 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Felix, J. E. 
dos Sintos, 925,32 litros de vinho. 

IDEM.—Na burca Novo Tentador, A. V. Pi- 
nheiro, 120 sacos tom milho; E. P. Barboza Braga, 
80 barricas com cevada. 

IDEM. — Na galera Joaquina, A. F. Velho, 
267,12 litros de vinho. E 

IDEM. —Na barca Formoza, J. Antonio, V'eaj- 
xa com coxins de linho e pentes, e 40 cunhetes com 
pomada do cobo; L. O, Pereira, L caixão com pentes; 
A. R. da Cruz Coutinho, 2 caixas com pentes; d. J. B, 
de Lima, 50 feixes de vassouras e 300linças de vimes. 

BAHIA—No hiate Dorval, J. D. Soares, 20 
barris com carmo de porco; J. 8. Minho,eLL1,30 li- 
tros de vinho; J, D Simões, [2 barvis com salpicões; 
J.J. de Noyonha, 4 pacotes com fio porroto e 10 di- 
tos d'archotes; J. J. Alves, 15 burris com pregos 
eZcaixas com palitos. 

PERNAMBUCO. — Na barca Sympathia, A. J. 
Carneiro, 1 exixa com obra de palheta falsa; Viuva 
Barbosa & Filho, D saceos com fei 

IDEM.—No brigue Esperança, 


de Oliveira 


cederão terras aos paizanos, com indemni- 


«A's armas pela independencia, pela liber- |" 


054234602 | 


RIO GRANDE — No patâcho Novo Lia, A. 
1.000 ÃO bento GR GRÃO a 
camizollas. N a 

LIVERPOOL.—No vapor Ogtalonian, G. Reid, 
25 saceas com lãs TP. Chuniço Eilho & Silva, 26 


bois; D. Gonçalves, 40 enixas com laranjas. 
LONDRES, — No brigue Lancet, R. Reid, 
10951,92 Ene de vinho. 
COPENHAGUE. — Na galeota ..:., E. Ke- 
be & C.º, 2469,80 litros de vubal 
BARCELONA.— No hiate Tricano, Compa- 


nhia dos Vinhos, 18 enscos com naeita. 


asiusimajnsia sy 
Termos de carga 
Março 19 
GIBRALTAR E LISÉOA-—Vapor fr. Ville dé 
Paris, 197 metr. cub., cap. Aude. 
ÁVEIRO-—Hiate Raoulo 1, 65 metr. cab, 
mestre Rasoulo. 


— amem 
Completa descarga 


Março 19 
S. NAZAIRE—Vapor fr. Ville de Paris. 
à mia 


Generos despachados para o 
Março 19 

Assuear—5 caixas, 140 saseor é 7 barricas. 

Arroz—142 sas . 

Café —28 snccas. 

Farinha—42 suecas. 

Aguardente de cauna—6 pipas 6 12 garrafões. 


“eneros despachados pela meza da 
entiva 
Março 19 
Ensofrefem flor—930 barricas. 
Dito em pedra--100-ditas. 
Dito em bruto 15 dita: 
Chapa de ferro—109 fei: 
Arcos de dito—645 di 
Barras de dito—256. 
Trigo—]299 saceos.» 
Carvão de pedra—128 chaldrões. 
Gesso cr6—1 porção. ( 
Linho de fiar—*20 fardos. 
Dito canhamo —205 ditos. 


tos. 


rinha triga— 900 batricas, 
Aduellas—3600 paus. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Março 19 
Litres 

AONADO FARA DAFOMTO 
Vinho. 212740,20 
Aguardente 8400,00 

DESPACHADO FARA CONSUMO 
Vinhomaduro . Pio 
Dite verde, 4184,88 

= 
Vinho”..... ent avi (O qugala 
DESPACHADO PARÁ NXFORTAÇÃO 

Vinhe.... etmecrererroo * 44823,00 


Praça de Lisboa 13 demarço 


Rendimento dn alfandega grande de 
Lisboa atéo dia 16 de março 
Idem no dia 17.,....0.. 


115:1004873 
Cotações oficiaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ão fim do 2.º semes- 


tre de 1862.... 4TIha 47% 
Coupons idem... AO 47h 
Titulos de divida publiem [an- pi 

Higógl o. cce iapiivisrana doado ERA É 
Titulos de divida publica [azues] 2 a 4 
Titulos de divida publica (das . 

tres operações) .. APR ( ] 
Papel-moeda ..- 22 aU 

dos estrangoiras — 
E aa cena ada. A 


Bolsa de Madrid, em 17 de março—3 por cento 
consolidado 51,65 e 51,703 dito differido 46,10. e 
46,65. Ê - 
Bolsa de Pari, em 17 de margo-—3 por eerito 
francez 68,80 4 1/o dito 96,95. 

Bolsa de Londres, em-17 de marge—Censolida- 
dos 92 1/4 8.923. E 


eae Sr e mma 


y pe, enganando o juizo 


va d'agui pari 
ERP ao Eontento À 
freu outras avarias. 


lo arrib - 
od nb gelo 


— - - em 
Telegraphia electrica 
(Dirigido . Associação Commercial) 
Lisboa i% de março 
ENTRADAS 

CARDIFF, 7 dins.— Estonh fugi Bonita. 

IDEM, 12 dias —Galera norueg: Alalante. 

BARRA, DO PORTO, 28 horas.—Barca Nova 
Carolina (arribada). 

SWANSEA, 7 diás.—Patacho hol. Marwas- 


troon. 
CARDIFF, 11 dias —Galers norueg. Princ Ma- 


rits, 
ALEXANDRIA, MALTA E GIBRALTAR, 11 
dias.—Vapor pag. ing. Pera. 


SARIDAS 
BERMUDAS. —Barca ing. Indian Clef. 
PERNAMBUCO, =Patacho Jarco. 
SAFFL—Escuna ing. Faeres Sn 
HAMBURGO. —Galeots hol. Arútina Rufina, 
CAEN.—Chalupa ing. Moulé. 

* TERRA NOVA, —Patacho ing. Swan. 
PORTO RICO.— Escuna ing. Island Queen. 
POMARON.—Galeota hambarg. Eliza. 
IDEM.—Esouná ing. Comett. 

IDEM. —Patacho belg. Providentia. 
S. PIERSBURGO. Escuna prus. Moses Fy- 


RIGA = pecta tus. Pranziska. 
* - POMARON. Escunaing. Volant. 
PORTO. — Vapor Luzitania. 
CAZA BRANC Pataho ing. Europie. 
RIO GRANDE —- Escunking. Midi. 
RIO DE JANEIRO — Brigue Margarida. 
RIGA —Lugro rus. Bonjour. 
BAHIA — Barca Hortencia. 
SETUBAL — Brigue ing. Energye. 
GIBRALTAR (e mais portos do mediterrango). 
—Vapor paq. ing. Messina, 
fem 18 


rar. 


ENTRADAS — 
LIVERPOOL E HOLYEAD, 42 dias.— Patneho 
ing Queen of the Wal: 
+ CARDÍPF, 8 dins.— Escuna ing. Edward Sto- 


nárd. 
LIVERPOOL, 5 dins.='Vapor fhg. Fraikfort. 
+ HULL, 90 dins-—Galeot hanoy, Anna Marie. 
É BABIDAS 
Y.R. DE SANTO ANTÔNIO. —Brigue noruog. 
Premat. 
SETUBAL. -Patatho rús. Imps Haspó. 
VALENCIA —Vapor ing: Cherter. 
SOUTHAMPION — Vapor paq. ing. Pera. 
GENOVA.— Vapor ital, Christoforo Colombo. 
BERMUDAS — Brigue ing. Luidisfarde. 
SETUBAL. —Brigue suec. Ariu 
BERMUDAS —Navio Derwent, 
CABO VERDE. —Patacho Marianna 3.º 


ERR E Rs Sd] 
0 Commendador João Luiz Pimenta roga 
= ADS seus 4Migos O obsequiu de assisti- 
reth nós responsos que se hão-de colebrar 
por alma de sua innocente filha Maria, na 


igreja da Ordem de Nossa Senhora do Car- 
mo, ámanhã 21, ás Ave-Marias. 
(969) 


PRACA 


Joanna Emilia da Costa ársujo, viu=+ 

* va de Gaspar Jeronymo Ribeiro dai 
Silva, residente em Braga, vai demandar, 
a Autonio José de Barros Leite, negocian- | 
te na calgada dos Clerigos, desta cidade, 
na qualidade de herdeiro do fallecido Josó 
Luiz Marreiros, para haver do mesmo 4 
parte da herança de João Luiz Marreiros, 
pois o irmão d'esto raquereu inventario é 
til 10, dizendo que 
avia só uma irmã do dito João Luiz Mar- 
reiros, quando haviam mais, e a annun- 
ciante na: qualidade de herdeira do gu- 
tra irmã, e, portanto, previne o: publico 
para que ninguem contracte com O mes- 
mo-sobre bens da referida herança por- 
que será nulla qualquer transacção à sê- 
melhante, respeito, ete. (968) 


PARTE MARITÍMA 


Porto 19 de março 
ENTRADAS + 

LISBOA, 1 dia—Vapor Lusitania. 

S. NAZAIRE, 4 dias — Vapor fr. Villode Pa- 
ris, enp. Aude, fuzendas, a &. ME de Magalhães Ju- 
nior & + Am 

NEW-YORK, 28 dias, —Barea ing. Indian Bel- 
le, eap. Jenny, trigo e farinha, a A. J. de Oliveira 
Machado. Wa) de 

CARDIFF 19 dins.— Escuna ing. Agenoria cap. 
Wool, ferro, a 'l. A, Guimarães. 

SUNDERLAND, %5 dins —Brigue ing. Capre- 
ra, corvo, & Compunhin do Gas. | 


) saníDAS + 
PERNAMBUCO —Buren Sympathin, cap. No- 
gueira, pnssngoiros e vários generos, 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Catalonian, cap. 
Jon Kirk, fructa, vinho é gádo. 
idem 20 
doll nozas Da Manai 
Fica fóra da barra : 
Uma barea ingleza, 
Um hiate. 
O vento é N. (brando) e e mar um tanto agi- 
lo. z bo 


tado 


O vapor Lusitania sahirá para Lisboa ámanhk 
ás 3 horas da tarde. 


asa 


Movimento maritimo estrangeiro 
com retação « portos de Portugal 


ENTRADAS 
9 de maço Em Holyhend, o Alartm, de Liverpool 
ara Lisboa, 
de » Em Deal, o Atkinson, do Shields para 
Lisbon. 
10 » Em Shields, o Caroline;de Lisboa. 
8 » Em Sunderland, o Wm. Walker, de 


Lisboa. 


6 de fever. Em Lyngoer, 6 Joseph Haydu, de Lis- 
; 


om. 

1 do março Em Frederikshavn, o Latona, de Se- 
tubal pars Aalborg. 

23 de fever. Em New-York, o Josephina e o João 
1.º; ambos do Porto. 

9 de março Em Londres, o Sunrise, do Porto. 

29 de janeiro Em S. João da Terra Nova, o Peerless, 
de Lisbon. 

9 de março Em Deal, o Commerce, de Shields pa- 
para Lisboa ; e o Hendericha Gesicna, 
de New-Castle para Avei 


1 » Em Helvoet, o Zeus, de Villa Nova. 
3 » Em Ile, de Batz, o Felicie, do Villa 
Reul para Plymouth. 
SANIDAS 
9 de março De Swansen, o Merwestroom para Lis- 
boa, 
7 » De Sunderland, o Eupbrates eo Lord 
Maidstone ; ambos para Lisboa. 
a » De Southampton, o vapor Tonuing, 
nrn o Porto, y - 
9 » Dem ft, o Bonita, para Liaboa. 
A vIsTA 
5 do março Do Ryde,o D. A. N, de Lisbon para 
Hamburgo. 
4 » De Start, o Cornelia, da Figueira para 
Bergen. ? 
& A SAMIR 
11 de março De Londres. o Ogtawa, para Lisbon e 
Quebec. 


BRISTOL, 10 de març 
o Jaciutho, enp. Bastos. 


ahiu para $, Miguel 


Lisbon: Coquett, Margarett, e Joseph. 
LONDRES, Li de mnrço.— Curregam para Lis- 


Alves, 15 saccoa com folha de louro. 

MARANHÃO.— Na galerá Autora, F. C. da 
Silva, 2 caixotes com nozes; A. M. dos Santos, 26 
volumes com ferragens; D. B. da Silva, 20 barris 
com azeite e 1 coin vinagre; P. . da Silva, 1 caixão 


ve-ne energicamente em face de uma guerra | 


de morte, em face da carnagem, do saque, 


om salpicões, : 
IDEM.— Na barca Brilhante, A. M. dos San- 


tos, 9500 pedras de lousa. 


boa: Venus, Remltt, Formosa e vapor Cossack. 
CORK, 5 de março. — O Emily Wylde, cap. 
Wilde, de Cardift para Lisboa, que avribow a Queens- 


LIVERPOOL, 12 de março. — Curregam para | 


LEILÃO 
RUA DE CBDOFBITA N.º 49, 
Por intervenção de M, d. TF, Pinheiro. 


O din quarta-feira 25 do corrente, pe- 
** tas Li horas da manhk, baverá-leilão * 
de moveis, lougas, vidros, objectos de co- 
sinha, eortinados, livros, estantes para os 
ditos e ouros mais objectos pertencentas 
ao expolio da falecida Do Camilla Conilida 
Guimarães Guerner c tudo será vondio 
pelo maior preço que fôr ófferecilo. 
h (967) 
O dia 27 do corrente inarço, pelas 10 
horas da manhã, na praça dos leilões, 
sita na ras do Almada, tem de so proce- 
der 4 arrematação de d moradas de 
casas sitas na tua da Esperença n.º 39 
a 41, uma louvada em 4808000 réis e ou- ) 
tea, n.º 43 e 45, em 9008000 réis, cujas 
casas voltam é praça com o abatimento 
da 5.º parte d'estas Jonvações, isto polos 
autos de precatório de Jonquim Pinheiro 
tontra José Pinto do Moraes e mulher, 
- Escrivão da proça Visnna, 
Nuno Ferreira da Cunha: 
(970) 
NNA Candida Pructnosa declara que dá 
todos os poderes a seu filho Pructiroso 
Vieira Gomes paraitispor da sua vontade é 
do que lhe pertence, que no dita 18 do 
enrrente entregoa ao snr. Exevalho, cabo 
de secção da freguzia de So Nicoliu. 
Mas deelara tambem que se não respon- 
sabilisa por acto algum por elle praticado 
nem, pagará divida alguma que, porventura, 
elle possa contrahir, 
Porto, 20 de março ds 1862. 


(935) 
E NDE-SE uma morada de ensas 
da telhadas e sobradudas, com um 
armazem que arruma quatrocentas 
e tantas pipas, com suas salas e quartos, é 
um salão que póde arrumar mil e quinhentas 
barricas de enxofre, sita mo lugar do Sal- 
queiral, freguezia de Juqueiros, que parte 
do nascente com v caes das Pocus e com a 
estrada nova que vai da Regoa para o Porto. 
Póde fullar-se na mesma casa que lh'amos- 
trarão, (965 


ENDE-SE um quintal que se 

compõe de 2 chãos, com 3 ca- 

sas abarracadas, boa agua de poço 

e ramadas, “sito na rua do Campo Pequeno, 

ao pé do palecete do snr. Pinto Leite ; quem 

o pretender dirija-se á rua de Cedofeita n.º 
49 e 493, (971) 


V ENDE-SE a vinha dos Brvedaes, no con- 
| W celho do Mezão Trio e proximo da dita 
villa; que póde produzir 25 a 30 pipas 
do vinho, E" circuitada de oliveiras, que 
podem produzir 4 almudes de azeite, e tem 
algumas arvores de fructo. 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
5.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 


PLANO 

1 Premio de.. 
a! » 
2 » 
2 E] 
30» 
15.» 
20...» 
1:205.  » 


* A premio ao numero que 
suextrahir depois de ti- 
rados os premios... ... . 1608000 


1:250 premios em 5:000 bilhetes. 
À extracção lerá logar no dia 26 demar- . 
ço de 1868. E j 
Us bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na cass de cambio de 


VIUVA CUNHA: 


4 — 8:0004000 — meio bilhete 

em cautelas. as 
N.º 3006— 1008000 —em bilhete inteiro. 
N.º 3873—1008000=-em cautelas, preto 
o 


(oj6 gi japas POngonT 
Siga 109 ELBE q*U SJUIIQ Op Ojvnb ug EE 
coro ro QQUSDOE 
Siga 09 9006 o'U MAUJta Op ojapab mn 
= "0009000:8 too 
opvruasd 499E o"u ojay pq op ojvib un 
; GJaud0d Op GF EP -LOQS!T Pp vtiajol 
Pp soituoJd sajuindos so nopuaa “Og qU e 
sodvT sup ens o 'sagieming op opuplo va 


RERICRO é 
BATIS UP 9S0f OTpoysng 
Bilharesá venda . 


CHAM-SE em Ponte do Lima, na catude 

J. A. Pereira Lima, dous bilhares d 

venda, sendo um de primeira qualidade, fran- 

cez, em bom estado, e outro mais inferior, 
mas tambem construido de boas Eden 


(915) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS | 


'OAQUIM VENTURA, Esngos Inglezes n.º 
2 7, tem para vender for de enxofre 
den 


de Brandrams. ” It 


FLOR DE ENXOFRE 


BRANDRAMS 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão, 
rua dé S. Francisco n.º 5, 1.º andar, 
tem para vender flor de enxofre de Bran- 
drams. (962) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.4 QUALIDADE 


r ONTINUA q vender-se no Porto em caga 
de Felgueiras & Baltar, rua de 8. João 
n.º 116,e no Salgueiral em casa de.Joa- 


quim Antonio Gonçalves, Lanhoso, 


PE SE SED ATE e! é di 
A rum das Plores m.ºº 79 a 8h vendem- 
so vellas «te stanrina, dr 6 velhas om 
pacote, a 220 cada um e comprando de 
32 pacotes para cima tem abatimento de 


10 réis em pacote, : “ (768) 
LIGITIMO GAZ LIQUIDO. 
: DEPUSHTO DE 


2. qualidade 140 rs. 
à. qualidade 2/4260 ps, 
E] 


NV ESDEM: SE 27 alqneres de trigo, 27 e 
meio «le milho, 6 capões o duas gal- 
linhas, de fóros annuaes, com 9º dominio 
directo de varios casaes, no lugar do Se- 
bal, limite de Condeixa, comarca de Coim- 
bra. 

Vendem-se mais 14 alqueires e 5 oita- 


orquartilho. 
O quartilho. 


vos de lrigo, 11 ditos do milho, um de 
feijão, 195 almudes de vinho á Dica do 
lagar, 4 e meia gallinhas e 158000 réis 
em dinheiro, de fóros tambem, com o do- 
mínio directo em varios emprasamentos, 


na freguezia de Barqueiros, concelho e jul- 
gado de MezioÁrio. 

- Quem pretender falls a Bornardino José | 
Borges da Silva, Praga de Carlos Alber- 


ton 47. (864) 


à ENDE-SE uma morada de ca- 


sas de quatro andares, silt ha 

rifa da Assumpção n.º! 22 0 23, 

com frente pira a rua de Traz 'n.% 144, 
146 c 148. é 

Tracta-se do njuste na ruá da Senho- 

ra de Agosto n.º 24, (194) 


ENDEM-SE em Alvações do Corgo, no 
Douro, as seguintes propriedades : 
O Val de Sabugueiros — 4 Escorrega- 
deira— O Olival da Matta — O Geraldo —, 


Quem pretender falle na villa de Me- 


town hontem, com ns: bombas purtidus, removeu a 
carga, er 2 do corrente, o açhou-se com agua aberta; 
| Arg E Ser AE Ep , 
NEW YORK, 24 dé fevereiro. —O navio que na- 


zão-frio com D, MariáCarolina Fragoso ou no 


| Porto com Luiz da Silva Carneiro, Praça 


de Carlos Alberto n.º 21. (3574) 


O Cotto — com vinhas, oliveiras e figuviras: 
“alla-se no Porto, largo da Picaria nº 6, 
tom em Santa Martha de Penaguião com o 
sur. Figueirôs, (926) 


/ 


a 


o seu eterno reconhecimento. 


FESTIVIDADES RELIGIOSAS 


ABBADO 21 do corrente ha-de festejar- 

se, na igreja de S. Bento da Victoria, 
o patriarcha S. Bento, havendo na vespe- 
ra matina e no dia missa de pontifical, com 
o Santissimo exposto e sermão. de manhã, 
sendo orador o reverendo abbade de S, 
Cypriano da 'Tabosdello. 

Musica do snr. Silvestre. 


'O dia sabbado 21 da, corrente: mez, ha- 

- de festejar-se o Patriarca S, Bento, na 
igreja d$s religiosas de S. Bento de Ave-Ma- 
ria, com o SS, Sacramento exposto, missa 
cantada, sermão e musica, por devoção de 
uma senhora d'aquelle convento. 


Companhia de Reboques maritimos| “Novo hotel Aurora 


e Íuviaes 


"TENDO sido approvado em assemblea gê- 
ral de 12 do corrente o dividendo de 
18 por cento ou 188000 réis por acção, 
relativo no anno findo em 28 de feverei- 
ro, o administrador annuncia que come- 
cará a pagar o dito dividendo no dia 19 
do correute, continuando seguidamente em 
todos os dias uteis, no escriptorio, Praça 
de Carlos Alberto n.º 132. 
Porto, 13 de março de 1863. 
O administrador, 
Antonio Ribeiro Mereira. 
(896) 


3 Es . 

A caridade publica 
à Ro Morelli, guarda-bengallas do thea- 

tro de S. Juão, lueta ha tempo com 
uma perigosa enfermidade, vendo-se pri- 
vado, por isso, de trabalhar. Falto de meios 
para se alimentar e á sua familia e tanbem 
a quatro sobrinhos orphãos de que tomou 
conta para não ficarem ao desamparo, as 
suas circumstancia são Lrislissimas. Tama- 
nha infelicidade obriga-o a recorrer á Cari- 
dade publica, pedindo pois, ás pessoas cari- 
tativas o não abandonem para não perecer 
á mingua. ) 

Largo da Policia n.º 10. 


EE . A 
MANDEL Gualberto onres, extremamen- 
te penhorado, agradece a todos os 
ilí mos e exc.mo snrs. que lhe fizeram o 
obsequio de honrar com a sua assistencia 
os responsos de sepultura a seu filho mes 
nor, que tiveram logar na noute de 9 
do corrente, na igreja da Veneravel Or- 
dem Terceira de Nossa Senhora do Car- 
“mo, e lhes protesta seu profundo reconhe- 
cimento. (948) 
PORCO 
NTO Monteiro Guimarães, extremamen- 
te penhorado para com osseus amigos 
que o obsequiaram com a sua assistencia 
ao responso de glória de sua querida filha, 
na noute de 12 do corrente, na igreja da 
SS. Trindade, faltaria aos seus deveres se 
por alguma forma não patenteasse o quanto 
avalia semelhantes provas de amisade e não 
aproveitasse este meio para protestar-lhes 


(936) 


pencececcacic cacem 


Eres 
Agradecimento 
D Anna Maria Joaquina Nogueira, Fran- 
* cisco José Corrêa e Luiz José Noguei- 
ra agradecem a todos os ill.”º snrs. que 
se dignaram assislir aos responsos de st- 
pultura por alma de seu muito presado 
pai e avô o snr. Manoel Francisco Cor- 
rêa, que tiveram lugar no dia 5 do cor- 
rente, na igreja dos Terceiros de Nossa Se- 
nhora do Carmo, protestando-lhes o seu 
profundo reconhecimento. e 
(941) 


EDITAL 


“José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 


mão, bacharel formado em mathemati- 
ca pela Universidade de Coimbra e di- 
rector da alfandega do Porto, etc. 


FS saber que pelo cartorio do expe- 
diente da alfandega d'esta cidade cor> 
rem editos de 30 dias a contar da data 
deste, intimando Joaquim da Silva Lo- 


es, negociante “que foi na cidade de Bra- 
á , neg 


ga, ou quem tiver direito a 8 caixas com 
louça estrangeira, apprehendidas, que de- 
ram entrada n'esta alfandega em 23 de 
abril de 1859, para que dentro do refe- 
rido praso venham deduzir o seu direito, 
pena de que não o fazendo será a toma- 
dia julgada á sua revelia e se procederá á 
arrematação. mr 
Alfandega do Porto, 18 de março de 
1863. Eu Antonio Pinto Peixoto de Vas- 
concellos, o escrevi. “ 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
, e (956) 


Banco Commercial de Madrid 


Pp?! authorisação dos snrs. Uhagou Her- 
manos & C.º, banqueiros de Madrid, 
acha-se aberto desde hoje até ao dia 25 do cor- 
rente, assignatura para acções do dito Ban- 
co,no escriptorio commercial dos snrs, Fe- 
liz Fernandes de Torres & C.º, rua das Tai- 
pasn.º70, e'na casa commercial dos snrs. 
Domingos Manoel Barboza Brandão & C.º, 
rua das Flores n.º 130 a 134, cujos surs. 
eos abaizo assignados darão as explicações 
precisas ácerca do referido Banco. 
Porto, 12 de março de 1863. 
Fernando de Aldecoua 
J. Blanco de Cordova. 
(891) 


Banco do Commercio e 
Industria 


gio convidados os snrs. subscriptores para 
o Banco do Commercio e Industria a 
reunirem-se na Bolsa, no proximo sabba- 
do 21 do corrente, pela uma hora da tar- 
Me, a fim de lhes serem submettidas as 
condições convencionadas para a juncção 
com o Banco Industrial, 

Porto, 19 de março de 1863. 

Por ordem do exe."º presidente da as- 
semblea geral preparatoria. 

A. J. Xavier Pacheco, 
Secretario. 


(957) 


Theatro deS. João no: 
Porto - 


Nº domingo 22 do corrente, pelo, meio 
dia, no aslão do lheatro, haverá reu- 
nião da asssemblês geral dos snrs. accio- 
nistas, para a continuação dos trabalhos 
marcados no artigo 11.º do estatuto, que 
se não poderam acabar na reunião que leve 
lugar em 15 do corrente. 
Porto, 16 de março de 1863. 
O presidente da assemblêa geral, 
José Maria de Souza.Lobo. 
- (950) 


PPERECE-SE uma senhora como go- 
vernanta para qualquer casa particular. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 

póde dirigir-se á rua da Boavista n.º 77, 


(649) 


| 


FAILLENCIA 

DE ANTONIO PAULO DE MORAES 
0) Curador fiscal provisorio convida todos 
os surs. credores a comparecerem no tri: 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
14 de abril proximo, designado pelo snr. 
juiz commissario, para reconhecimento de 
privilegios e mais diligencias lega 
O-sollicitador — C. P. P, Felgu 


eiras. 


(914) 


Grande leilão 
RUA DA ALEGRIA N.º 135 


Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 


M os dias 20 e 21 do corrente, pelas 

11 horas da manhã, haverá leilão do 
moveis de mogne, oleo e pau preto, como 
são: 

Guarda-vestidos, guarda-louças, com- 
modas, camas á franceza, secretárias, Lre 
mós, espelhos, cortinados, pinturas, gra- 
vuras, lilhographias, um piano de meza 
de pau preto de 7 e meia oitavas, do au- 
thor F. Dorner Sttugarde, uma harpa, meza 
de jantar, relogios de. meza, de escada e 
de bolso, estante grande para livros; lou- 
ças, crystaes, pratas, sendo parte d'est: 
muito antigas e de valor, capa de arce- 
bispo tecida a ilbama de prata e borda- 
da a ouro fino, um coire de ferro bati- 
do, cadeiras de conro antiges, uma car- 
ruagem antiga de cortinas, sellins e ar- 
reios, pipas, meies pipas, uma tulha gran- 
de de castanho para milho, e outros mui- 
tosmais objectos que estarão patentes uma 
hora untes de principiar o leilão e per- 
tencentes á familia que habita na mesma 
casa e que della se retira. 

(905) 


Arrematação de acções; 


BAZAR BOA FÉ 


O dia 21 do corrente, ás 8 horas da 
noute, se hão-de arramotar duas acções 
da Companhia Viação. (953) 


MALA-POSTA 


ABBADO 21 do corrente, 
hM? pelas 11 horas da ma- 
nha, na .estação de muda 
do serviço da mala-posta, na cidade do Por- 
to, se fará venda em leilão de tres, caval- 


gaduras pertencentes ao dito serviço, por | 


terem sido julgadas incapazes do mesmo , 
sendo arrematadas pelo maior lanço offe- 
recido, comtanto que este se oproxime do 
seu verdadeiro valor, (943) 


D Guilhermina Roso de Meirelles, da 
* quinta de Quebrantões, no concelho 


de Gaya, devidamente authorisada por seu , 


marido, tendo visto em diversos jornaes 
U'esta cidade um annancio de venda ami- 


gavel de bens de raiz, em cujo numero se || 


faz menção da quinta do Atalho, e que ha- 
de ter lugar nas casas do fallecido Justi- 
niano Cesar Osorio, para pagamento de di- 
vidas em que se achava onerada a heran- 
ça do mesmo Osorio, faz saber que tem 
hypotheca na referida quinta do Atalho pela 
quantia de 1:9328421 réis, € que para pa- 
gamento da referida quantia já obteve sen- 
tença, que fsz transito em julgado, pelo 
que previne a Loda e qualquer pessoa que 
pretenda a mesma propriedade que a não 
compre nem sobre ella dê quantia alguma, 
pelas razões dadas, sob pena de ficar per- 
dendo a quantia que dér, previsto que 'se- 
melhante venda é feita sem consentimen- 
to da annunciante ou seu marido. 

Os autos de execução de conciliação 
correram na 2.º vara da eidade do Por- 
to, ds quaes é escrivão Villela, em casa 
de Quem podem ser vistos por quem ti- 
ver interesse. 

Porto, 18 de março de 1863. 

(942) 


A Direcção da Associação Philantropica 
das Artes Portuenses previne os snrs. 
associados que para o fim do corrente mez 
vai fechar o aula da associação, caso não 
esteja completo o numero de sessenta alu- 
mnos que marea o $ 6.º do artigo 9.º 
dos estatutos, e por isso convida os mes- 
mos que tiverem lilhos e os quizerem ma- 
tricular na referida aula a dirigirem-se, 
até ao fim do corrente mez, á secretaria 
no largo do Corpo da Guarda n.º 2, to- 
dos os dies não santificados, das 3 ás 6 
horas de tarde, prra 0 O indicado fim. 

* Purto e secretaria, 17 de março de 
1863. 


José Gomes de Silva Vieira, 
1.º secretario. 
(951) 


joio Baptista: Pereira, negociante, e mo- 
rador no rua das Flores n.º* 297 e 299, 
d'esta cidade, faz publico que tem com- 
prado ao snr. José da Silva Morêira todo 
o negocio que o mesmo tinha estabelecido 
no largo de S. Bento n.º 18 e 19, inclu- 
sivô as dividas activas e passivas concer- 
nentes ao mesmo estabelecimento, 
Aquellas pessoas, porém, que se jul- 
guem credoras do referido snr. José da 
Silva Moreira e que não tenham já com- 
binado com o annunciante, queiram apre- 
sentar seus creditos no praso de dez dias 
a contar de hoje, sob pena de não serem 
considerados eomo laes. . 
Porto, 18 dê março de 1863. 
João Baplista Pereira 
(940) 


ENDO fallecido Helena Candida, viuva de 
Bernardo Teixeira de Carvalho, deixou 
aos seus 8 filhos maiores uma morada de 


cosas, na rua do Senhor do Bom Despa- 


cho, em Lamego — declaram por este an- 
nuncio que não deram authorisação a pes- 
sou alguma para a venda da dita casa, o 
que fazem saber para que de futuro se 
não possa allegar ignorancia 

(934) 


. 
-» do Lima 
Entre Paredes, proximo da estação das dili- 
gencias de Braga, Guimarães, Vianna, 
etc, da Companhia Viação. 


ANTONIO Maria de Mendonça recom- 

menda-se a todos os viajantes que 
venham a esta cidede e pede-lhes se uti- 
lisem do seu estabelecimento, onde en- 
contrarão bons commodos e excellente co- 
mida, - E: 

O regulamento acha-se na sala de jan- 
tar; a meza redonda é desde o meiu dia 
ás 3 horas por 360; preço diario 600'réis. 

N. B. Trespassa-se este hotel quando 
haja pessoa quo ollereça alguma vantagem. 

(931) 


CONSERVAÇÃO 
"PESSOAL 


ESSÁIO medical popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA" MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Loridres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, ete. E 

Consultas em sua casa todososdias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. A 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabel ento de Mr. Julio Chack, casa de 
comissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. (249) 


A quem convier 
H' uma senhora na rua das Tripas n.º 
66, 3.º andar, que dá lições de lei- 
tura portugueza, escripta é contabilidade, 
na sua propria casa ou fóra d'ella; e na 
mesma ha outra que se offerece para dar 

diis a costurar em qualquer obra. 
(958) 
2 iduo apto para 
Eta o mister de 
guarda-livros, sabendo o francez c o inglez, 
ollerece o seu prestimo: quem delle ne- 
cessilar queira deixar carta para S. R., no 
escriptorio “Veste jornal, (792) 


Praticante pharmacentico 
RECISA-SE de um na botica da Miseri- 
cordia. (916), 


APRENDIZ 


PRECISA-SE de um aprendiz. para ouri-. 


ves, para de fóra. 
José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


PRECISA-SE tomar a juros 
é 4:0008000 réis com boa 
hypotheca m'esta cidade : quem os quizer dar 
póde dirigir-se á rua dos Martyres da Li- 
berdade n.º 139. (922) 


“ALVIÇARAS 


A QUEM entregar uma capa de nelles, pe- 

quena, que se perdeu desde a rua do 
Pinheirô no campo da Regeneração, falle 
no mesmo nº 132. 1939) 


ATTENÇÃO 


CHOU-SE um collar e um annel de ouro; 
a quem pertencer, dando os signnes 
ce tos, se entregará, na rua de Bellemon- 


te n.º 407 (938) 


- PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(3283) 


LUGAM-SE bons quartos particulares, 
com boa comida, em Lisboa, no lar- 
go de S. Paulo n.º 19, 3.º andar. 
Este sitio é um dos mais concorridos 
e mais centraes d'aquella cidade. 
x 


LUGA-SE uma botita no 
lugar de S. Martinho, 
freguezia de Villar do Paraiz 

Quem a pretender póde dirigir-se à 
mesmn ou 4 praia do Villa Nova do Gaya 


n.º 82. (944) 


Que quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- 
cadorias seccas (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
Gaya, ou aJ. G. da Graça, largo de S, Do- 
mingos n.º 81. ã (89) 


NOVÁ MOAGEM DE TRIGOS 


Nº moinhos da Vês, sitos em Aguas 
Santas, acaba de se montar uma fa- 
brica de moagem de trigo com todas as 
melhores machinas de bater, crivar e es- 
covar o grão, vindas de Prança, cujo mo- 
tor a agua offerece uma marcha tão regu- 
lar no movimento das móz que nada dei- 
xará a desejar das condições exigidas pe- 
los consumidores da baa farinha 

Serão tidos tudos os cuidados com os 
transportes afim de que sejum bem acon- 
dicionados da chuva e livre de extravios, 
e bem assim com todo o serviço em ge- 
ral, de fórma que venha a, merecer tão 
completa confiança quanta deseja o seu pro- 
prietario. a 

Quem, pois, se quizer ulilisar desta 
nova e boa moagem fará o favor de o par- 
ticipar no escriptorio do deposito de ma- 
chinas agricolas e industriaes, rua do Bel- 
lomonte n.º 39. Referencias a Antonio de 
la Roque, na mesma casa. 


(674) 


OSE" Ferreira dos Santos Silva, rua do 

Rosario n.º 104, vende uma casa com 
commodos para numerosa familia e dous 
armazens terreo e sobradado contiguos é 
mesnia casa, sitos no largo de Mussarel- 
los, junto à barreira. 

Esta propriedade tem agua de bica e 
é muito propria para qualquer estabele- 
cimento fabril. (594) 


se com Lda « 
«ele. — Com a Nevi 
dos Intestinos, à li 
'erulas as mai; s. Uli 
dos do toilette 
Em Paris, rue Lama 


mogo, 


e, 35, 0 em todas us Bali 


Deposito no Porto Miguel José de 


SMBRANOS 


— Pelo uso dá seda DOLONINUGA cl do 
tezã 


os serviços prestados a 
saude do publico primei- 
Tamente pela Agun de Eécheile prescripta 
para curdr as molestias do Perto, to Coracno e 


uras dores articulares as mais rebeldes, Rheuma- 
ão «e Nevralgias, Dores 

se as molestias da 

ara 08 Qelica- 


eas do Portugal c do Brazil. 


Scuza Ferreira 


LADRILHOS 


STES Indri'hos e tijolos refractarios pro 
inglezes acham-se á venda narua de 
grande brevidade qualquer encommenda. 


os encommendar. 
Preço dos ludrilhos 20 a 308000 réis po 


E TIJOLOS 


NACIONAES 


prios para cosinhas e muito superiores aos 
Bellomonte n.º 99, onde se aprompts com 


O mestre trolha Jusé Aflonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, 4ambem se incumbe de 
! 


r milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


“PILULAS CAUVIN 


Phº place de V'Are-de-Triomphe, 40, 
PARIS. 

Estas celebres Pilulas 
pare lvas são degestivas, 
onicus, depurativas, e consti- 
tnem o mais commodo e efficaz 
dos purgativos Os medicos 
de todos us paizes aconselham 
geralmente estas Pilulas contra 


à, B&io de Janeiro, B, Farinha; — 

legre, José Bello; — Bahia, Caetano 
-— Pernambuco, Souza. —Maranho, 
Dnchemin et Cie, — inbonne, R. da Costa Car- 
valho.— Porto, J.-B, de Lemo. 


e Miguel José de Souza Ferreira. 


(250) 
AVISO AOS SRS. MEDICOS 


Cura ca'arhos, tosses co- 
E ueluches.irritações nervosas 
sas dos bronchios e todas as 
doenças do peito; basta ao 
pe D' Conser. 
Vivienne, n. 36. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira. (254) 


INSCRIPÇOES 

- Na. Feira de S. Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento e coupons é se entrégam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se é vendem-se ae- 

ções dos bancos. 


(610) 
M a rua da Ponte Nova 


trigo por commodos preços. 
(424) 


Aguardente de vinho de Valencia 
RIMEIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 

lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 

(3963) 


VENDE-SE 


UU”! harpa de Erard, muijo barata, em 
casa do snr. João Pinto Corrêa, rua 


do Almada n.º 202 a 204. 


(40) 


CALDAS 


Rua das Rlores n.º 45 a 51 


CABA de receber chailes de merino pre- 

to bordados lindissimos, elegantes pa- 
letols de seda pretos e de cazermira de côr 
— demi saison —, muito bonitos chapéus 
para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 90 e 
100 centimetros de largura; e uma bella 
culleeção de pannos pretos em touos os 
preços ecqualidades. (278) 


Reducção de preços 


para liquidar 
25 — Praça de D. Pedro — 25 * 


APAS para senhoras de AOSO0O a 248000 

réis, ditas de 368001 a 208000 réis, di- 
300 a 138000 réis, e outras de 
188000 a 98000; chailes de tartan de 188000 
a 98000 réis e outros de varios preços para 
menos, descendo gradualmente até 800 réis; 
escocezes de pura lã a 540 véiso metro, cas- 
“sas pintadas de 120 até 240 réis o metro peitos 
de algodão para camizas a 60 réis, ditos de li- 
nho a 320 réis, varias guarnições para ca- 
pas e vestidos, lenços de seda modernos e de 
boa qualidade, alfinetes para mantas, botões 
para punhos, brincos para senhoras, tudo 
fino, com pedras de varias córes, e muitas ou- 
tras fazendas com grandes abatimentos. 


(798) 


HENRY RIGCE 


Perfumista da rainha Victoria 
35 NEW BOND STREET, LONDRES 


Artigos superiores e muito recommendados 
aformosear o cabello, 


— Pomada de medulla livre de todos os cheiros 
para lustrar o cabello. 

— Sabonetes vegetnes e mollientes para a ror- 
Lerre, apraziveis no uso, ngradaveis como perfume, 
e tomam a pelle macia e clara. 

— Sabonete militar. Um dos melhores para a 
barba (economico e agradavel). 

— Cold-Cream de Rosas, sem rival para amatiar 
a pelle. 

— Savoavezous “au quisive, pós epara dentes 
recommendados pela faculdade de medicina. 

— Essencia vegetal para o lenço, perfume deli- 
cioso, forte, persistente e barato. 

N. B.— Vendem-se em todos os primeiros es- 

(248) 


NCIA de Rosas para limpar, conservar e 


tabelecimentos de perfumarias. 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


MED ENA, na rua dos Inglezes n.º 15, 
“(698) 


n.º 12, ha para vender| - 


Cascos de pipa 


ANOEL Antonio de Carvalho Lamas, na 

rua do Bomfim n.º 61, tem para ven- 

der 40 cascos de pipa avinhados e reba- 

tidos e de toda a aba. (959) 

JOS QUIM dor, rua de Sn- 

to Antonio n.º 242, tem 

para vender pau rainha de superior qua- 
lidade por junte ou a retalho, 

(960) 


VENDA DE NAVIO 
EMI LISBOA 


O dia 20 do corrente mez de março, ven- 
de-se em Lisboa, na praça dos leilões, 
junto ao deposito-publico, a galera portu- 
BNIA outrora denominada LIN- 
IRIZ, avaliada com todos es seus 
pertences em 6:5008000 réis. (917) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Real Companhia União Mercantil - 


Carreira de Africa 


Para os portos da 
Madeir: Vicente, S. 


go, S. Thomé, Am- 

briz, Loanda, Benguel- 

la'e Mossamedes. 
S 


no dia 28 de março o paquete de vapor — D. 
ESTEPHANIA. A 
Lisboa — Companhia União Mercantil, Caes 
do Sodré n.º 8. 
Porto — Agencia, rua de S, Francisco n.º 5. 
[s10) 


* Liverpool 


O vapor inglez— 
FRANKFORT, — es- 
pera-se de Lisboa no 
domingo para sahir com 

E toda a brevidade. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1º andar. - já 


Liverpool 


O vapor inglez!-+ 
CINT) — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá quinta-feira, 26 
do eorrente, às à ho- 
ras da tarde. 

peasiios tracta-se com A. 
os Tnglezes n.º 73, 


Para carga e 
Miller & Co, rua 


(829) 


(964) 


=== 
Liverpool 
O vapor inglez— 
Y ENE AN o 2 e 
ZI pitão William Loudon, 
IA q is espera-se até segunda- 
feira para sahir com 
m ras Drevidade. 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 
Londres 
O vapor ingles — 
IBÉRIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá terça- 
feira 24 do corrente, 
ús 4 horas da tarde. 
lo o frete para vinho 15 ah 
lings por tonelada, 
Para enrga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 


Feuerheerd Junior & C.* ou com A. Miller &C4, 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 
(oem 


Londres 
a: E» O vapor inglez—IDA, 
= "obstante W. 


“Arris, sahirá com mui- 
ta brevidade. 


! - Recebe carga e tracta-se com os 


Í Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes nº 
KER ad (880), 


For Hull 


BEING UNDER ENGAGEMENT 


The — PRINCESS ROYAL — ex- 
pected daily is to proceed as first 
epring vessel. 

B. B. Mason. 


Hull, 
A. Miller & C., rua dos Inglezes. 
(857) 


Londres 


O bem conhecido brigue inglez 


lb 


- Montreal 


O palhabote — NEREO, — capi- 
tão José de Almeida, aabe com mui- 
ta brevidade, 

Ainda tem lugar para carga. 

gar pá E) 


Londres 

O brigue inglez — LUCY, — clas- 
sificado no Lloyds AI e de 164 to- 
neladas, capitão W. J. Whitehead, 

saho com muita. brevidade. 
Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 

dar os seus vinhos para bordo. - 

A (831) 


Gothenburg 
A escuna hanoveriana — META, 


— canitão J. J. de Babi, sabe com 
brevidade. 
[832] 


Leith 


A: chnlupa ingleza — FOREST 
GIRL, — enpitão d. H. Young, saho 
até 22 de março. 


Hull 


A escuna ingleza — JEFFREY,— 
enpitão M. C. Gallichan, sahe até o 
dia 21 de março. 

[834) 


(884) 


did 


Bristol & Glocester . 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David. Jones, 
deve anhir com muita brevidade... 


Os surs. carregadores tenham a bondade do 
mandar os seus vinhos. (627) 


Londres E 
O brigue inglez — JOHN & ALICE . 
BROWN —, enpitão J. B, Cole, sahe 
7 nodinZô do corrente So 


Os surs. carregadores tenham a bondade de 
mandar os seus vinhos, - (621) 


Copenhagen & Sto- 
ckholmo . 


O brigue sueco — JOHNNY =, epi- 
tão F. Ehlert, sahe impreterivelmens 
te atéo fim do corrente mez de março. 


Os snrs. envregadores tenham a bondade d 
mandar os seus vinhos, (524)* 

Consignaturio Carlos Coverley ruà 
Nova dos Inglezes n.º R7.0n na praça, 


“ . - 
Rio de Janeiro 

A barca — SANTA CLARA — 
acha-se prompta a seguir viagem, logo 
que o tempo dér lugar. 

Roga-se nos sn's. passngeiros o fa- 
irem liquidar suas passagens e apresen- 


tar seus passaportes no escriptorio do caixa Soa- 
(3998) 
E - 

Rio de Janeiro 
'TADOR, — de 1. classe, sahirá com 
muita brevidade por ter parte dé 

Para o resto da carga e passageiros, para ox 
quaes tem excelentes commodos e para os do próa 
bosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, ou com 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de S. João 


res Irmãos, rua do Almada n.º 165 — Porto. 

A veleira barca — NOVO TEN- 
E» seu carregamento prompto. 
beliches; tracta-se com o caixa Feliz Pereira Bar- 
Novo n.º 4. (578) 


io de Janeiro 


A barca— FORMOSA, capitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, sahjrá com 
di muita brevidade, 

- Para carga e passageiros tracta-so 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (8544) 


Rio de Janeiro 


Sahirá com a maior brévidade 4 
à barca portugueza — JOVEN ERME- 
? LINDA, — forrada de cobre. 

ande Para carga e passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, tracta-se com 


a viuva de Muncel Martins Pontes, Praça de Car- 
Jos Alberto n.º 54 e 55. 1728) 
O 
de Janeiro 
» 2 nova galera — ADAMASTOR —, 
capitão Santos. 
se com Manoel Pereira Penna & Cs, praça de Car- 
los Alberto nº 132. (689) 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
% Snhe com muita brevidade a nova 
sb Não recebe cnrga; sómente pae- 
sageiros. Por isso quem na mesma, 
tes commodos e bum tractamento, di 
nardo José Muchndo, largo da Cordoai 
Vai eai com toda a brévidade, por 
ter parte do carregamento preto, 
— forrado de cubre e de que é ca- 
pitão Manoel Mária da Conceição. 
se com Jonquim Luurenço Alves, rua da Rebo- 
leira nt 19. (eu) 
O brigue— ESPERANÇA — acha- 
se prompto a seguir viagein logo que 
Ainda recebe alguma carga miu- 
da e passageiros: tracta-se com Suares, Irmios, raa 


é 
Rio 
RR Vai sahir com muita brevidade 
Para enrga e passageiros tracta- 
: 
Rio Grande do Sul 
barca — MINERVA, 
quizer ir de passagem, para o que tem -excellen- 
Ea sie 
Bahia 
o pulhabote portuguez — DORVAL, 
Para o resto da carga es passageiros tracta- 
Pernambuco 
o tempo dér lugar. 
do Almada n.º 165. (124 


Pernambuco 


Sahirá com muita brevidade o bri- 
gue —S. MANOEL 1.º, — capitão 
Carlos Ferreira Sonres. 

Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel José Monteiro Braga, run das Oli- 
veiras nº 46. (888) 


Maranhão 


A barea — BRILHANTE — sahi- 
rá com muita brevidade, 

Para carga 6 passageiros tracta- 
se com Mnnoel José Monteiro Bra- 
garun das Oliveiras nº46. (628) 


JAMES CHADWICK, — À Íno Lloyds 


25 de março. 

rete o mesmo de qualquer outro navio. 
Agentes Kendall & Jones, na ris dos 

Inglezes n.º 32. [783] 


Hamburgo 


Snhirá com brevidade a galera 
hollandeza — JACOB SYNES, — ca- 
pitão B, Schut, 

Consigantarios . Edunrd Kebo & 
REU 


Co, Taipas nº 11. 6) 


AVISO 


A barca — FELIX — acha-se prom- 
p Pta a segur vingem. 
Os snrs. passugeiros queiram apro- 
sentar seus passaportes e realisar suas 
passagens como caixa Felix Pereira Barbosa Bra- 
ga, rua das Flores nº 99 e 101, |a947) 


enpitão George Strackan, a sahir até 


Sexta-feira 20 de março 
T. BAQUET. — Empreza nacional. — 4.º ré. 
cita de nssiguntura do 4.º mez. — O drama em 5 
netos — JOANNA A DOUDA, — Terminando com 
uma das melhores comedias em um acto das que s- 
tão em scena. — A's 8 horasg” 


N. B. No domingo 22 do corrente irt á scona 
— A MEDEIA. 


Sabbado 21 de março. 
S. JOÃO. — Empreza Igvica subsidiada. — Be- 


neficio do hilheteiro, — A opera sérin em 4 actos 
— BEATRIZ DE PORTUGAL. — A's 8 horas. 


Resnonsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO FOMMERCIO DO. PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108 


